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"O Livre Pensador 


Aos assignantes para o anno dê 1907 
offerecemos os seguintes premios, a es- 
colher : 


O LIVRE PENSADOR, livro de criti- 
ca religiosa, por Democrata. 


O CELIBATO DOS PADRES, novela 
livre-pensadora, por Francisco Gicca. 


O SOLITARIO, romance orthologico, 
por Magnus Sôndahi. 


CATECISMO ANTI-CLERICAL, inte- 
ressante folheto, com gravuras de impa- 
gavel effeito. 








Os assignantes de um anno receberão 
DOIS dos volumes mencionados. 

Os assignantes de semestre só terão 
direito a UM exemplar. 


À INGLATERRA E O SUFFRAGIO FEMININO 


Muito brilhante é a evolução social 
da Inglaterra. 

E” um paiz de raras cóleras revolu- 
cionarias e de movimento progressivo 
constante, não entrecortado por violen- 
tas reacções. 

Em toda a parte o progresso social 
póde ser graphicamente representado 
por uma espiral em que as forças libe- 
raes preponderam sobre o elemento con- 
servador que, no emtanto, as depuram 
dos seus excessos. 








Na Inglaterra, essa espiral é muito e 


alongada. 


s cadeiras de deputados eram ver- 
dadeiras propriedades adquiridas por 
herança ou compradas a dinheiro. A 
camara representativa na apparencia era 
uma assembléa de” sedhoias ode millio- 


" narios não identificados com os interes- 


ses da nação. A soberania nacional não 
existia como tal, mas pertencia ao rei 
e á aristocracia. 

Que transformações gigantescas se 
realizaram naquelle paiz, de então para 
cá! Progresso lento, mas continuo e 
estavel, sem grandes ruidos, insento de 
crises estrepitosas. 

A nação entrou visivelmente no regi- 
men democratico. Derruba privilegios, 
destróe castas, suspende o nivel moral 
e material das classes populares. Na 
sua vida domestica, na sua vida intima, 
pratica e cultiva o direito; asyla-se nele 
como um santuario, que faz sagrado 
para todos, ricos e mendigos. 

A sua vida externa, a sua vida pu- 
blica internacional não merecem os mes- 
mos elogios. O orgulho britannico tem 
sido intratavel com os fracos. Mas a 
nação democratizada parece que se 
nitencia das suas explosões de força. 
Campbel Bannermann e Eduardo VII 

régam a paz. 

A Inglaterra democratica alargara o 
do conferindo ás mulheres o di- 
reito de voto. Telegrammas communi- 
cam que quatrocentos membros da Ca- 
mara dos Communs são favoraveis á 
instituição do suffragio feminino. 

Eis ahi o que deve aterrar os conser- 
vadores, emEióaos da marcha do E: 
do, e sabedores de que o progresso hu- 
mano se faz tambem por propagação 
imitativa, pelo contágio do exemplo. 

Pouco importa conceder o direito de 
voto ás mulheres; resta saber si ellas 
querem usar dos direitos políticos, si o 
julgam de harmonia com o seu interes- 
se e funcção social: E, de facto, em 
muitos paizes, tal reforma seria prema- 
tura, e seria impropria de um estadista 
(o) Esqui fructos verdes da arvore so- 
cial. 

Mas, quem duvidará da energia mili- 
tante e senso pratico da mulher in- 


Affirma-se em tom retumbate que a 

lei é a expressão da vontade geral e 

ue os governos são a expressão legi- 
dos governados. 

Tal é a ficção politica, á qual todos 
nós fingimos prestar adhesão. 

A exclusão da melhor metade da hu- 
manidade dos direitos eleitoraes sancio- 
na o privilégio masculino. Geralmente 
as mulheres não se queixam disso, e 
não comprehendem que vantagem indi- 
possa resultar da sua 
interferencia politica. 

Em toda a parte, os homens feminis- 
tas sobrepujam em numero ás mulheres 
feministas. Na Ega dos paizes, 
a maior parte das mulheres recusariam 
o direito de voto como um presente de 


Lj as mulheres inglezas não querem 
submetter-se a leis que não fizeram, pa- 
ra a qual não concorreram nem siquer 





































































designando o mandatario, a impostos 
que não votaram, a um governo a que 
não deram assentimento. 

Dizem ellas certamente que a quéda 
dos privilegios de nascimento, de casta, 
de posição, deve trazer como conse- 


quencia a da aristocracia do sexo e si 
o suffragio foi conferido aos tolos e 
incapazes, aos ignorantes e velhacos, 
não se vê porque razão não se deve 
estender nem mesmo ás mulheres mais 
eminentes ou áquellas que têm grandes 


interesses a defender. 


Si o suffragido é bom, porque não 
se tornaria ainda melhor extendendo-se 
até ao sexo mais moralizado, aquelle 
que figura nas estatisticas da contra- 
venção e do crime com uma quota re- 


lativamente insignificante ? 

Na União Americana, o estado do 
Wyoming, concedeu ás muiheres o di- 
reito de voto desde 1869, e o juiz John 
Kingman assevera que a influencia geral 
do suffragio feminino foi elevar o nivel 
moral e intellectual da sociedade e as- 
segurar a eleição dos homens os mais 


capazes. 
oracao a influencia da raça, da 
educação e do ensino social, entra por 


muito naquelle excellente resultado. 
Todos sabemos que amancipação da 
mulher americana trouxe á não vanta- 
gens sociaes incalculaveis. Gastam a 
sua energia em todas as formas da pro- 
paganda hygienica, esthetica, e pedago- 
gica. Penetram o tecido da miseria hu- 
mana; sondam os males do povo. Com- 
batem as desvastações do alcoolismo, 
do jogo, do vicio. Luctam contra a tu- 
berculose e a mortalidade infantil. 


N emancipação feminina alargou o 
horizonte mental e fez vibrar as cordas 
da maternidade moral á mulher celiba- 


taria. 
DR. ALBERTO SEABRA. 





Carta aberta ao eum. sr. Bispo d. Duarte 


Lêmos com a devida attenção a pas- 
toral de despedida de s. ex. e ice 
mos «anima in manu» a magnifica des- 
carga de indulgencias com que pela 
leitura—comquanto profundos e inaba- 
laveis incréos - somos por v. ex. agra- 
decidos. 

Achamos, porém, que s. ex. fallando 
não só como «pater» mas igualmente 
como «mater» dessa legião de alminhas 


—umas verdadeiramente crentes, não ha 
duvida, mas a mór parte carcomida pe- 


los vermes nauseabundos do tartufismo 
—que fazem a frequencia de vossos 
templos, deveria usar uma mais digna 
dóse de franqueza e de sinceridade, 

O vosso arrazoado com effeito, não 
passa de um massudo repisar de argu- 
mentos vetustos e sediços, prenhe de 
invectivas e de inverdades, singularmen- 
te improprio de um prelado que se 
imagina destacado «inter pares» pelos 
seus altos dotes de intelligencia, virtude 
e saber. 

Primeiramente falando dos inimigos 
da Egreja, os taxaes violentamente, sem 


pe-|rebuços, de viciosos e os comparaes aos 


malfeitores. 

«Inimigos ? A Egreja os teve sempre 
e em toda parte. São todos os viciosos 
que odeiam e desejam destruir a grande 
mestra da verdade, como todos os mal- 
feitores odeiam e querem destruir a po- 
licia.» É 

A invectiva, exm. sr. bispo, não é 
um instrumento proprio daquelles que 
argumentam com a verdade na mão e 
segundo as regras normaes da boa lo- 
gica. E' o ultimo estribo, o ultimo pon- 
to de apoio a que se apegam aquelles 
que rolando pelo plano inclinado da 
incerteza e da allucinação, não se ve- 
xam em recorrer aos mais detestaveis 
meios de salvaterio. 

Não ha peior cego do que aquelle 
que não quer ver. E' o que succede 
com s. ex. 

De facto, encerrado continuamente 
no retiro silencioso e deserto de vossa 
residencia episcopal, v. ex. não póde 
penetrar nos intimos recessos das 
pulações, não e acompanhar o mo- 
vimento mental que nella se opera, nu- 
ma marcha assombrosa; arredado em 
absoluto do nosso meio social, v. ex. 
não póde aquilatar com justeza do va- 
lor moral dos membros que o compõem 
e em taes condições, vê-se v. ex. na 
lastimavel contingencia de reflectir em 
suas apreciações a opinião sempre atra- 
biliaria e systematizada nos impulsos 
passionaes dos ecclesiasticos que ro- 
deiam a pessoa de v. ex., prestando-vos 
o concurso malefico de seus informes 
incommensuravelmente inexactos. 

oamos a v. ex. a grave offensa 
que nos projecta, incluindo-nos no nu- 
mero dos pervertidos e degenerados, a 
nós que em materia de dignidade, ca- 
racter, brio, honra, lucidez e virtude não 
ficamos um micron abaixo do plano 
em que v. ex. se acha collocado. Per- 
doamos, não por hypocrisia, .como se 
costuma proceder em vossas Egrejas, 
mas por convicção, por sinceridade, 



























Di pregoeiras incansaveis da paz so- 


pois que estamos amplamente seguros 
de que as offensas de v. ex. são um 
fructo de deformação com que se apre- 
sentam as imagens através da luneta 
com que v. ex. collimou os phenome- 
nos inherentes ao nosso meio social. 

A falta de fé religiosa não é um 
vicio, não é um crime. 

Sobre o homem actuam duas forças 
antagonicas e poderosas:--a ignorancia 
e a sciencia. Do mesmo modo que em 


reunem os seus esforços oppostos em 
um só, igual á sua differença. 

Este é mullo si ellas se equivalem:-- 
é o estado de indecisão, do tartufismo, 
a versatilidade de espirito que a cada 
passo se topa, infelizmente. A 

Si é a ignorancia que prepondera, 
que subjuga e esmaga os conhecimen- 
tos da sciencia, por mais dilatados que 
estes sejam no individuo, tem-se o segun- 
do estado característico em que o ho- 
mem se deixa arrastar através do «ma- 
re magnum» dos principios dogmaticos. 

Finalmente o terceiro estado é carac- 
terizado pela subordinação integral dos 
preconceitos inintelligentes e falsos da 

orancia aos doutrinamentos fecundos 

a sciencia. 

E” neste terceiro estado, exm. sr. bis- 
po, que nos encontramos. ; 

Pequeno, quasi nullo é o nosso ca- 
bedal scientifico, porém mesmo assim 
sufficiente para impedir que em nosso 
espirito encontrem guarida os absurdos 
e insubsistentes apreciações, a obstina- 

o «quand même» no erro, a que dão 
ugar os germens perniciosos do igno- 
rantismo. 

Desde a infancia, grande numero dos 
que no Paraná se empenham no arduo 
combate ás irrisorias construcções da 
Egreja Romana levantadas pouco a 
pouco e com apparato cada vez mais 
retumbante (proporcional á sua deca- 
dencia) sobre a moral christan, da qual 
constantemente se affastam, se habitua- 
ram a lêr pela mesma cartilha,--aquel- 
la qu faz ver na religião que v. ex. 

rofessa o maior engodo que se pode 
lançar á face dos homens. 

Não ha vicio algum no seio desse 
















mechanica, essas forças se compõem, 


















de uma moral rudimentar, que o Vati- 
cano representa para assegurar o pouco 
prestigio que ainda lhe resta ? 

Não, por Neptumo, exm. sr. bispo! 
Roma que pela astucia, pela ostentação 
suggestiva do culto, pelas urdiduras dos 
con Pnjonaro e das sacristias, conse- 
guiu empolgar, por largo tempo, uma 
legião de habitantes oonilids Ho Pla- 
neta,-Roma está em decadencia; Ro- 
ma vae declinando bruscamente para o 
tenebroso abysmo das coisas impresta- 
veis, Roma deve ficar calada diante da 
negação e da blasphemia dos viciosos 
que como nós, entendem que os rios 
de sangue derramados durante 19 se- 
culos de existencia da egreja catholica 
são bastantes para afogar e neutralizar 
a fraca parcella de benefícios por ella 
porporcionados. 

Pedindo mil disculpas a V. Ex. subs- 
creve-se com toda consideração e ur- 
banidade. 


AMBROSIO PARE, 


N. da R.--Esta «Carta aberta» foi pu- 
blicada em diversos jornaes do Paraná. 
Por julgarmos interessante e util a 
sua leitura a reproduzimos em nossas 
columnas. 


Marcelin Berthelot 


Decididamente este começo de anno 
tem sido fatal aos grandes espiritos eu- 
ropeus e com especialidade aos france- 
zes. Depois do celebre mithologista Ma- 
thias Duval, do grande chimico Frede- 
rich Moissan, do eminente estadista Ca- 
simir Perier, eis que a morte ceifa um 
dos sabios mais conhecidos e mais jus- 
tamete reputados no mundo inteiro: o 
illustre Marcelin Berthelot. 

Não tenho, certo, a pretensão de dar 
em primeira mão esta nova aos leitores 
brasileiros ; o telegrapho transmittiu o 
fatal acontecimento em todos os seus 








detalhes. 


Como, porém, escrever uma carta de 
Paris sem dedicar al 


mas phrases a tão 


: e- 
nhas desta scena penosa haviam-se r 
tirado. 


Esquece-se que sua egreja não faz 
nada de graça, isto é, que vende todos 


Que se passou, então? E” impossivel | os «sacramentos, enganando-se a si mes- 


dizel-o. De repente, ouviu-se um grito 
horrivel. Todo o mundo accorreu. 

Abandonado na poltrona fatal, com 
as mãos crispadas sobre o peito, como 
para dilaceral-o e abrir passagem aos 
soluços que o suffocavam, extorçia.se 
o grande ancião, nos extremos da ago- 
nia. Mais alguns instantes de crueis ar- 
rancos, um novo e dilacerante grito, e 
a branca e gloriosa cabeça de Marcelina 
Berthelot pendia de vez para a terra, 
emquanto que sua alma luminosa voa- 
va para as regiões ethereas em busca 
da alma irmã, abandonando para sem- 
pre o carcere estreito do corpo. 

Sobre a chaminé do quarto em que 
se acabava de desenrolar tão desoladora 
tragedia, um antigo relogio imperturba- 
velmente contava os minutos eos se- 
gundos. Eram 5 horas e 20 minutos 
da tarde. 

Uma hora e meia antes Mme. Berthe- 
lot havia precedido na eternidade de 
seu illustre esposo. Uma hora e meia 
depois o telegrapho communicava ao 
mundo inteiro a irreparavel desgraça 
que o feria. 


DEMETRIO DE TOLEDO 


COS CE pese ce 





Livre-pensador convicto” 


Caro amigo Everardo. 
Saúde e liberdade de pensamento. 
- Na qualidade de paulista, recuso por 
inutil, a bençam lançada ao povo de S. 
Paulo pelo actual bispo Duarte Leopol- 
do, na parte que possa talvez caber á 
minha pessõa. Não necessito della para 
ser bom cidadão; eis porque lanço agóra 
o meu protesto solenne. 
Do correlig. e amigo, 
SATURNINO BARBOSA. 
Santos, 15/4/1907. 


Jesus 6 o “Galholico Mingiro” 





Pio 


























immenso dem ppaceçaaa ? Outrosim, tendo 
Marcelin Berthelot morrido alguns minu- 
tos depois da fiel e energica companheira 
de toda-a sua longa e gloriosa carreira 





Soba epigraphe «Into! 
ramou sus cathoiica bs! 
nhador romano, 


grande grupo adverso á Egreja de Ro- 
ma, contrario ao jogo grotesco dos ce- 
lébres milágres, às insupportaveis con- 











naluraimente Lonsa- 




















cepções do céu e do inferno, ás irritan- 
tes e deploraveis exigencias do confis- 
sionario, etc. 

Ha sim, ahi, um sentimento grandio- 
so, um nobre vigor de mentalidade que 
desconhece entidades divinas sujeitas a 
crises, paixões e vibrações cellulares 
meramente particulares aos animaes ter- 
renos, fazendo milagres, concedendo 
indulgencias, attraindo, repellindo, pro- 
tegendo e fulminando,--mas que sabe 
perfeitamente se deixar esclarecer e 
guiar pelos raios soberbos da razão, 
trilhando com altivez e passo firme o ca 
minho rectilineo da honra e da dignidade. 

V. Ex. diz: «Ora, quando se tem atraz 
de si 19 seculos de luz, de glorias e de 
beneficios, os apologistas e os doutores, 
a sciencia e o genio, a pureza e a de- 
dicação, os apostolos, os martyres e os 
santos; quando ainda hoje a Egreja pro- 
duz tantas obras admiraveis e extraor- 
dinarias, é permittido fallar “com inde- 
pendencia e nobre altivez, não licito 
hesitar ou calar deante da negação ou 
da blasphemia.» 


Para armar ao efteito, para fazer fogo 
de vistas, v. ex. não poderia, realmente, 
encontrar tirada mais bem trabalhada 
em substantivação. 

Mas ha, sem duvida, ahi, um tão 
evidente objectivo de torcicollar a ver- 
dade, de fracturar os factos que a his- 
toria nos aponta em suas paginas ad- 
miraveis, que a gente pasma, transido de 
pavor mesmo, vendo como todos os 
senhores padres e todos os senhores 
bispos invocam o testemunho de seus 
propios desvios, de seus proprios erros, 
desmandos e attentados, para affirmar a 
sua soberania espiritual e o valor moral 
social de suas morbidas praticas reli- 
giosas. 

Ninguem Nora que a Egreja Catho- 
lica romana foi sempre uma verdadeira 


po-| inimiga da sciencia com a qual, de res- 


to, se não póde conciliar. 

Quem foi que maltratou barbaramente 
Galileu obrigando-o, entre tormentos abo- 
minaveis, a renegar o principio da rota- 
ção da terra ? 

Quem foi que conteve por longo tem- 
po ignorado e condemnado o systema 
do mundo de -Copernico porque o du- 
plo movimento planetario se insurgia 
contra os dispositivos «immutaveis» das 
santas escripturas ? 

Sciencia, martyres? E Giordano Bruno, 
queimado ás portas de Roma, e as de- 
vastações vandalicas das santas cruza- 
das contra Jerusalem, e os morticinios 
de Saint Barthelemy, e as ondas de' san- 
gue que correram em Albi e as miserias, 
os massacres, as profanações selvagens 
dos filhos de Loyola ? 

Não será um dispauterio, exmo. sr. 
bispo, dizer que a ja produz tantas 
obras admiraveis e extraordinarias, quan- 
do nós estamos vendo o papel dubio, 
reaccionario e antinomico aos principios 































de scientista e de pensador, e, havendo 


os jornaes registado varias versões dó 
lutuoso caso, 
gedia e bella sublimidade, convém certa- 
mente dar ao publico a versão definitiva. 

O sabio assistia, no dia 18 do cor- 
rente, ás 4 horas da tarde, a uma ses- 
são da Academia das Sciencias,—douta 
corporação de que era secretario per- 

tuo, quando fôram prevenil-o de que 

me. Berthelot, que ha longos annos 
sofíria de uma cruel molestia do cora- 
ção, acabava de expirar. Berthelot par- 
tiu immediatamente. A” porta, seus cria- 
dos receberam-no em lagrimas e o il- 
lustre mestre, muito pallido e muito com- 
movido, ganhou penosamente o quarto 
mortuario. Aquella que fôra na vida 
sua esposa jazia sobre o leito, as pal- 
pebras cerradas no derradeiro somno. 

Longamente o ancião lhe beijou a 
fronte gelada e os cabellos de neve. 
Depois, sentindo qe as suas pernas de 
oitenta annos se dobravam sobre o pe- 
so do tronco, incapazes de resistir a 
tão violenta commoção, deixou-se cair 
sobre uma poltrona, apoiou o braço 
sobre o braço da cadeira, descansou a 
cabeça tremula na mão direita espalma- 
da e quedou-se na contemplação muda 


daquelle. cadaver branco que durante 


tantos annos servira de morada á alma 
irmã da sua. Naquelle craneo amarella- 


do de marfim desencadeava-se então 


uma verdadeira tempestade —diria Victor 
Hugo. Nem uma lagrima, porém, lhe 
corria dos olhos em fogo. Ninguem se 
arriscava a pronunciar uma syllaba que 
fôsse. Todos comprehendiam que seu 


dever era respeitar até o fim a dôr im- 


mensa do mestre. E o ancião continua- 
va yprotizado pela visão horrivel; 
seus olhos permaneciam seccos, porém 
seu peito arquejava em movimentos 
lentos e penosos. 

Subito, como fugindo num supremo 
arranco, á apparição sinistra, seus filhos 
viram-no recuperar, por assim dizer, o 
vigor dos vinte annos e, voltando o 
rosto á fascinação medonha, caminhar 
de um passo rapido para a peça con- 
tigua. 

Não obstante, a energica reacção, 
momentaneamente victoriosa, deixou-se 
anniquillar; ao cabo de alguns momen- 
tos, O illustre sabio, que tantas vezes 
tocára de o o segredo da vida, 
cendeu á obsessão de medonho pesa- 
dello e voltou a abysmar-se na contem- 
plação horrivel do mysterio da morte. 

Atirado no fundo da poltrona, seu 
doloroso tormento continuava a obra 
interna de funesta devastação, sem que 
ninguem suspeitasse da grande tragedia 
que se preparava e que ia arrebatar ao 
mundo um dos espiritos mais preclaros 
do seculo. 

Marcelin Berthelot ficára um instan- 
te a sós com o cadaver de sua esposa. 
Por um sentimento de delicadeza, que 
facilmente se comprehende, as testemu- 























que tem um cunho de tra- 


rado, em «A tistreila Polar» de 20 de 
março finão, incubado no pseudopymo 


te orgamr e na «Opinião do Norte», de 


infame do bis 
Imagens, d. Joaquim, quando em ex- 
cursão de colheita pecuniaria andou 
percorrendo o sertão. 

Sobre o assumpto, já bastante elu- 
cidado pelo professor Villela, corrobo- 
rado por innumeras assignaturas de 
pessôas conceituadas, cuja idoneidade 
o clero' romano reunido não póde con- 
testar, nada queremos dizer. 

Bastante conhecemos a força de d. 
Joaquim, vulgo Quebra-Imagens, cele- 
l. risado pela papista invenção dos va- 
les impressos, que dão direito ao sa- 
cramento do chrisma. Servem estes 
pedaços de papel, semelhantes a uma 
pules de jogo de bicho, para evitar 
que alguem se apresente para receber 

ratuifamente o referido sacramento. 
isin não tirou cartão não vae chris- 
mado, assim como quem não tem bi- 
lhete não assiste a espectaculo. 

Ainda com isto não queremos nos 
incommodar, porque é como diz o vul- 
go: ser padre é um officio como outro 
qualquer, apezar de não commungar- 
mos com a cartilha ecclesiastica, nem 
concorremos directa ou indirectamente 
para a sacola exigente que nos apre 
senta o pedinte romano. 

O que nos prendeu, o que chamou 
nossa attenção, foi a escacha do «Ca- 
tholico Mineiro» querer provar que 
Christo não foi tolerante | 

Citamos alguns de seus... luminosos 
topicos: 

«N. S. nunca foi nem podia ser to- 
lerante! Basta que a tolerancia seja 
um defeito, quando menos uma fra- 
queza: ella sofíre o que não deveria 
permittir ou não ousa inhibir, logo ella 
é inadmissivel no Mestre dos Mestres.» 

Diz «Catholico Mineiro» estas san- 
dices, para mais adiante exprimir-se 
assim : 

«O mesmo Cordeiro de Deus, que do 
alto da cruz devia supplicar: — Pae, 
perdoae-lhes...» : 

Agóra dizemos nós: para que disse 
Jesus a seus discipulos que deviam 
offerecer a face esquerdã quando hou- 
vessem recebido uma bofetada na di- 
reita ? E 

Baseado em que, quando disse elle: 
na casa de meu pae, tem logar para 
todos. 

«Catholico Mineiro», padre por cer- 
to, não entende ou faz-se de desen- 
tendido quanto ao Evangelho. Inter- 
preta a seu bel-prazer; senão vejamos 
quando se refere aos vendilhões do 
templo. Esquece-se que é um delles ; 
não se lembra que o clero de hoje 
representa os phariseus e escribas de 
outróra. 


Sporque procede de uma fórma e 
quer obrigar que se comprehenda de 
outra. Faz-se grande e orgulhosa, quan- 
do quer passar por humilde. E” um 
verdadeiro desastre, esta egreja agoni- 


'Izante, a querer passar por muito ro- 


busta quando siquer tem alicerces fir- 
mes. São estes de mysterios e de mys- 
terios grosseiros, que ninguem está 
mais por elles, ao passo qne a verda- 
deira doutrina de Jesus é firmada em 
alicerces firmes, inabalaveis, com tan- 
ta solidez, que o clero, com toda a sua 
hypocrisia, com toda a sua pouca ver- 
gonha, a explorar ha mil e tantos an- 
nos, sem poder alterar um atomo si- 
quer ! 

«Catholico Mineiro» é um pandego 
como qualquer palhaço . comediante. 
Não conhece patavina do evangelho, 
porque se assim fôra, não se espicha- 
va tanto, affirmando que o Christo 
não era tolerante. Basta a citação abai- 
xo, para derrotar-se «Catholico Minei- 
ro» e dar-lhe uma prova da paciencia 
e tolerancia de Jesus : 


«Então os escribas e phariseus (pa- 
dres da época) lhe trouxeram uma 
mulher que tinha sido surprekendida 
em adulterio e detendo-a em pé no 
meio do povo, disseram a Jesus:— 
Mestre, esta mulher acaba de ser sur- 
prehendida em adulterio; ora, Moysés 
nos ordena pela lei apedrejar os adul- 
teros. Qual é, pois, a vossa opinião ? 
Elles diziam isso, tentando-o, para ter 
do que accusal-o. Porém, Jesus abai- 
xando-se, poz-se a escrever na terra 
com o dedo. Como elles continuassem 
a interrogal o, levantou-se e lhes dis- 
se: — Aquelle dentre vós que estiver 
sem peccado, atire a primeira pedra. 
Depois, baixando-se de novo, continuou 
a escrever. Mas elles, ouvindo-o falar 
dessa fórma, foram-se retirando uns 
após outros, sendo os mais velhos os 


|primeiros; e assim ficou Jesus só com 


a mulher, que estava de pé no meio 


ntão Jesus, levantando-se, 
: Mulher, ond tão os vos 
censadores * irsgye vos €egi 
lesão! Bila D li 
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o 





s lhe respondeu: Eu tambem ad 
condermare: ide, e para co futuro 





vos 


de «Catholico Mineiro», respondendo | uão torueis a peccar. (5. João, capi- 
aos artigos de protesto publicados nes-|tulo VIII, v. 3a 11). 


Quererá o «Catholico Mineiro» me- 


Montes Claros, contra o procedimento |lhor prova da tolerancia do Nazareno? 
desta diocese, o Quebra | Creio que não; salvo se quizer con- 


fundir «tolerancia» com «energia» ou 
«fé» com «hypocrisia», como entendeu 
fazer, e é costume da egreja, burlan- 
do assim a hôa-fé da massa ignoran- 
te. «Confundere vera cum falsis.» 
K. 
Abril de 1907. 
DD E SSEEEA 
ERNESTO HAECKEL 


a aa 


A respeito da honrosissima condeco- 
ração com que o imperador da Allema- 
nha distinguiu o grande pensador Er- 
uesto Hzeckel, escreve o redactor do 
«Diario da Tarde» o seguinte artigo, 
bellissimo na forma e na concepção, 
que com a devida venia vamos trans- 
crever : 


«O imperador Guilherme da Allemanha 
acaba de condecorar, com grande es- 
candalo dos espiritos religiosos, o nota- 
vel professor Ernesto Haeckel. 


Adeantam os despachos que o facto 
causou extraordinaria agitação por ser 
o eminente scientista o auctor da dou- 
trina monista que vem atacar pelas 
suas bases a explicação religiosa da 
origem da humanidade. 


O caso não tem outra importancia 
sinão o de attestar o estado de intole- 
rancia que ainda infelizmente reina nes- 
te começo de seculo de alta cultura e 
civilização. 

O kaiser entendeu de galardoar o 
merito e galardoou-o, e si ha alguma 
coisa censuravel em tudo isso é que ha 
mais tempo o devia ter feito, porque 
não é de agora que a mentalidade des- 
se homem irradia culminante como um 
sol, por sobre não só a Allemanha, 
mas por sobre todo o mundo. O pro- 
testo ou a insatisiação dos que não 
vem com bons olhos, o acto do sobe- 
rano, de nada serve porque o impera- 
dor nem lhes ligará a minima impor- 
tarcia. 

E depois, o sabio glorioso que já 
dispõe de um galardão soberbo que lhe 
conferiam o seu valor extraordinario e 
a admiração dos seus contemporaneos, 
a graça que lhe concedeu o seu impe- 
rador, não lhe augmenta o merecimento. 
Quem tão fundo prescrutou a miseravel 
materialidade humana, indo descobrir- 
lhe o segredo no mais intimo recésso, 
com a historia do desenvolvimento or- 
ganico da cellula mesquinha, deve ter 
bem em pouca importancia o que a 
vaidade e o convencionalismo dos ho- 
mens andaram creando. 

O sábio, por certo, não foi solicitar 
uma distincção, buscando as sympathias 






do poderoso monarcha, seu compatrio- 
ta, e si alguem devia lisonjear-se de 
uma approximação com o que a sci- 
encia positiva tem;hoje de mais notavel 
entre seus representantes, naturalmente 
seria o proprio soberano que nem por 
isso decairia porque, acima da sua au- 
gusta pessoa, e acima de todas as suas 
injustificaveis | grandezas; de imperante, 
ha infinitamente"superior'a grandeza do 
genio que é mais augusto e mais nobre. 

Guilherme”II, sendo jantes de tudo o 
chefe de uma religião tambem christan, 
acaba de dar um bello exemplo de to- 
lerancia aos que /o não são por estes 
tempos em que ser-se intolerante em 
materia religiosa é até um crime contra 
a liberdade de: pensar, tão assegurada 
pelas;leisí como a liberdade de locomo- 
ção. . 

O que:pasma é este movimento de 
desaprovação que se manifestou franca- 
mente, é verdade, no seio da culta na- 
ção, onde mais tem caminhado na in- 
dagação da verdade a sciencia moder- 
na. Si o caso se verificasse em um ou- 
tro meioique não no da terra em que 
se implantou a Reforma, nada de extra- 
nhavel e explicava-se, mas o que justa- 
mente entristece é verificar-se isso no 
paiz em que mais caminho tem feito as 
doutrinas scientificas que já não conhe- 
cem outra crença;sinão a que resulta da 
analyse, da demonstração e do facto. ” 

Soberbo na sua immortalidade que já 
ninguem e poder algum lhe conseguirão 





























a polícia e o povo, saindo feridas mais de 
vinte pessoas, algumas gravemente, As pri- 
sões foram numerosas. 

E ainda ha quem diga que a religião sua- 
viza as almas empedernidas e que moraliza 
os costumes 1... 

Esti-se vendo... 


Ao «Correio da Manhã», do Rio, escreveu 
o seguinte o padre Ezequiel Borges de Bar- 
ros : 


Percorre as cidades e villas do Estado de 
Minas o sacerdote italiano Theophilo Sanso- 
ne, quo se intitula doutor e se diz commis- 
sionado pelo arcebispo de Mariana para an- 
gariar donativos para as festas que vão ser 
celebradas por occasião da inauguração do 
novo nsrcebispado. 

Tem causado estranheza a missão confia- 
da ao padre Theophilo Sansone, um padre 
casado civilmente em Padua, no Estado do 
Rio, quando no clero nacional não faltam 
sacerdotes distinctos e respeitaveis que pos- 
sam dignamente representar o arcebispo de 
Marianna entre os fieis catholicos. | 

Não píde ser verdade a alta missão con- 
fiada a um padre apostata e bem fazem os 
bons catholicos mineiros, recusando como 
têm feito, ao padre Sansone, suas esmolas. 

Não será mais um aventureiro de batina 
que explora os sentimentos religiosos do 
povo ? 


rianna tenha escolhido o padre Sansone para 
o desempenho de tão alta missão. 
Fiquem avisados os catholicos de Minas. 
O padre Theophilo Sansone é casado civil. 
lim portanto, apostatou da religião e não 
pra ercer a sublime missão de sacerdote; 
abjurou a fé, não é mais padre, não póde 
representar o arcebispo entre os catholicos.» 























Não podemos crêr que o arcebispo de Ma- 


O LIVRE PENSADOR 





rida da vida, em que as mais dôces 
chimeras constituem a ventura almejada, 
buscando os meios necessarios á sub- 
sistencia e sendo por tal circumstancia 
forçado a interromper os estudos, ini- 
ciados com proveito. 

Para elle a vida tornou-se desde en- 
tão cheia de agruras; porém, as diffi- 
culdades que surgiam a todo instante 
não o intibiaram; antes, recobrando no- 
vo ardor na luta, redobrava de esforços 
em demanda do ideal sonhado, que 
antevia lá muito ao longe, no horizonte 
infindo... 

Partindo para Uberaba allise dedicou 


ensaiando com galhardia os primeiros 
passos no jornalismo, attraido por tal 
fórma, que nunca mais deixou de es- 
crever para a imprensa, 

Vindo para Casa Branca passou nes- 
ta cidade o resto da vida, pugnando 
sempre com denodo pelo engrandeci- 
mento local, sem se esquecer dos inte- 
resses geraes do paiz. 

Antes de 15 de novembro de 1889, 
trabalhou com enthusiasmo pelo trium- 
pho da Republica, dando publicidade a 


logia das novas idéas, que, no tempo 


alguns adeptos, que, como Lafayette de 
Toledo, sonhavam com uma nova fórma 
de governo, capaz de fazer a felicidade 
da nação. 


roecupou os mais altos cargos politicos 
'do municipio, desde presidente da ca- 
á carreira commercial, publicando depois ;mara municipal e do directorio do par- 


com Silverio Silva o jornal o «Volitivo», 


um pamphieto de propaganda em apo-' 


da monarchia, só eram professadas por, 













tirar, porque, onde quer que forem pa- Sabem os leitores porque o padre Ezequiel 
rar as inducções scientificas da materia |de Barros denuncia 0 seu collega Sansone ? 
e do homem, se terá sempre de encon-| Por um motivo simples :—a concorrencia ! 
trar com o traço de passagem do sábio Realmente, os tempos estão bicudos, os fieis 
em demanda da verdade, o nome de [diminuem de dia para dia, os representan- 
Hackel refulgirá na pompa da unicajtes de Deus augmentam... Dahi o furor dos 
realeza possivel, que é a do genio. A |mansos e piedosos ministros do Nazareno. 
condecoração, que lhe deu o soberano,| Todavia, estes escandalos padrescos devem 
que é ao lado de tudo isso? impressionar santamente o rebanho catho- 
E nesse caso, porque a irritação tão |lico! 
deprimente para os tempos que correm = 
ainda deixando transparecer essa dolo-| tma edificante noticia que nos chege da 
rosa e humilhante verdade de que à in-| Prança: 
tolerancia nos arraiaes luminosos do! q vigário de La Chapélio Neuve (Côtos 
pensamento existe, obscurecendo num |qu Nord), antes do inventario dos bens da 
tanto o brilho de seculos de civilização | egreja do que era parocho, subtrahiu della 


i ? objectos de ouro avaliados em alguns mil 
RARE Aida de é francos, além de 2.500 francos em dinheiro, 


Factos & Notas lu 


Entre os objectos roubados, alguns dos 
quaes já foram encontrados, contam-se um 

Não ha, no dizer dos angelicos clericaes, 
quem mais calumnie que os malvados livre- 


calice de ouro, e uma caixa, tambem de ou- 
ro, na qual era conservado um pedaço do 
pensadores! 
Lá vae uma prova : 


supposto sento lenho,» 
Mais um facto que deve ser desmentido 
com a vehemencia peculiar pelo «Rabbi de 
Um missionario do Sagrado Coração de 
Jesus, em Roma, vae ser processado por 
crime de estupro num menor de sete annos. 


Taubaté». 
Porém, á declaração do menor, oppõe o 


poe Roi ip Victima de terrivel enfermidade, que 


na hora em que, segundo a creança, se deu/ha muito O vinha minando, acaba de 
o acto catholico do missionario, este estava|fallecer o provecto advogado e distincto A ras : 
confessando-as... homem de letras Lafayette do Toledo. | Deixa inedita a «Monographia de Casa 
Não é verdade que o padre é innocente ?) O luctuoso acontecimento deu-se no |Branca» e esboços de estudos Ci pri 
O «8. Paulo» diz logo que sim... ultimo dia do mez findo, após lenta ago- | pois era infatigavel investigador - de ve- 
= nia, em que a Parca veiu pôr termo aos |lharias, para O que tinha especial pre- 

Como o «S. Paulo» e seus corypheus exal-|soffrimentos physicos. | dilecçã ) : 
cam tanto os sacerdotes romanos, lá vai) À sua morte, que era esperada a ca-! Collaborou em diversos jornaes de 
mais este perdigoto que vem provar quão|da momento pelos que sabiam o seu Minas e S. Paulo, entre outros no «Dia- 
util e beneficioso é o celibato, e que extrahi- | precario estado de saúde, causou pro- rio Popular», na apreciada revista lite- 


Publicou as seguintes obras: «Indice 
chronologico das. leis é decretos do 
governo do Estado» (2 vol.); «Imprensa 
Paulista», «Pela Patria», «Almanack de 
Casa Branca» (2 vol.); «Santistas Illus- 
tres». 

Todos os seus trabalhos, literarios ou 
forenses, eram escriptos em portuguez 
escorreito. 

Bom grammatico, manejava o idioma 
de Camões com facilidade, elegancia e 
correcção, revelando-se escriptor de raça. 

Conciso na exposição, primava pela 
clareza dos argumentos, e o seu estylo 
era inconfundivel. Quando, no ardor da 
polemica, visava o lado fraco do anta- 
gonista, a phrase tersa, de uma ironia 
escaldante, tinha vôos camillianos. 

Verdadeiro polyglotta, sabia o Fran- 
zes, o Latim, o Inglez, o ltaliano, o 
Allemão, o Tupy, o Suecco, o Valachio, 
o Grego e o Arabe. 

Era membro do Instituto Historico 
Paulista e da Sociedade de Ethnogra- 
phia e Civilização dos Indios; socio 
correspondente do Instituto Historico 
Brasileiro, do Archivo Publico Mineiro e 
da Sociedade de Geographia de Lisbôa. 
Fez parte da commissão organizadora 
da Bibliotheca Paulista, recusando mais 
a nomeação de director desta repartição 
e de inspector da instrucção publica. 






















LAFAYETTE DE TOLEDO 



























“er man 


mos do «Wiirrbuger Journal» : 





Oyerer o ex-frade Stephano Bara- 


bas, culpado de actos immoraes sobre 30 oulza de caracter. 


40 meninos, sómente !. + 


A maioria das crianças está doente. Um 
menino de 13 annos, corrompido moral e 
materialmente, vendo-se arruinado, suicidou- 


se. Sua mãe, com tanta dôr, morreu louca. 
Outro menino narra 


cerveja e aguardente. » 


E' muito edificante a santa religião de nos- 


sos paes, pois não é? 







ue frei Barabas os 
seduzia com dôces, matitas, imagens sacras, 


possuidos de uma magua 


gem ao amigo 
cruelmente nos roubou. 


funda consternação, tendo sido geral- 


urçdor, do de Bud mente sentida, tantas as sympathias de 
a Cesp O ta TENto  Bloplaado Euro: que era alvo por sua erudição e nobre- 


E nós, admiradores sinceros dos pre- 
dicados de seu coração diamantino e 
do seu espirito scintillante, achamo-nos 
immensa ao 
prestar esta funebre e singela homena- 
ilustre que a Parca 


Mas o dever impõe-nos a obrigação 
de dizer-lhe aqui o ultimo e saudoso 


raria «A Semana», de Valentim Maga- 
lhães, e no «Jornal do Commercio», do 
(Rio de Janeiro. Escreveu em quasi'to- 
dos os jornaes de Casa Branca, tendo 
“sido redactor do «Oeste de S. Paulo», 
“«Intransigente» e da «Evolução». Agora 
occupava-se com a transcrisção das 
actas da camara municipal de S. Paulo, 
y trabalho 
insano, verdadeira decifração de hiero- 
gliphos, capaz de desalentar o mais 


desde os tempos coloniaes, 


paciente. 


Dedicando-se com afinco ao estudo 






Tem a palavra o eloquente «Rabbi de Tau- 
baté»... 





adeus, rememorando a sua vida de luc- 
tador audaz, vida toda consagrada ao 
A - estudo, exemplo de quanto póde a for- 

Em vez do douto «Rabbi de Taubaté» nos|ça de vontade dos espiritos superiores, 
querer encasquêtar no «cerebro ankilosado» | para quem a ancia de saber constitue 
que Jesus é deus, pois nós estamos fartos/a preoccupação de toda a existencia, 


de direito, fez-se solicitador em 1800, 
obtendo mais tarde o diploma de advo- 
gado, cuja profissão exercia com raro 
brilhantismo. A carreira que por fim 
abraçou, e para a qual tinha decidida 


de saber que esse pobre diabo nunca exis- 
tiu, porque não muda de tactica e nos de- 
monstra a suprema divindade dos catholicos 


lhe iremos apontando e frisando ? 


Quer occupação mais santa e mais bene- 


fica do que essa 2... 


Em Napoles, o rev. Saverio Rappa, que/n 


mora em «Vico Fico al Purgatorio» distri- 


dade. 


no nosgo clero, um representante. 


No Rio, por questões de judas, no sabba- 








de todas as idéas altruistas, 


tolos do bem e da verdade. 
* 
Lafayette de Toledo nasceu a 


de Toledo. 


dotado, bem cedo provou a 


tor aos 14 annos, ausentando-se, 


existencia votada inteiramente em pról 
ao culto 
da sciencia e aos entes queridos, que o 
actos praticados pelo padre Barabas, de Bu- [idolatravam, existencia de abnegação e 
dapest e outros muitos que semanalmente | sacrifício, que são o apanagio dos apos- 


12 de 
ovembro de 1865, na cidade do Araxá, 
Estado de Minas Geraes, contando por 
buiu circulares annunciando que elle possúe | tanto 42 annos de edade, incompletos. 
a verdadeira chave para ganhar á loteria... 

E' só mandar-lhe 25 francos... que elle des- 
tinará — assim o diz — para obras de cari- 


Era filho do capitão Antonio Augus- 
to de Toledo e de d. Thomazia Teixeira 


Na lucta pela vida, sem outra riqueza 
Eis uma industria que merece encontrar, |à não ser a energia titanica de que era 
taça da 
amargura, por ter perdido seu progeni- 


vocação, era para elle um sacerdocio. 
Sempre que alguem, por mais humilde 
lhe batia á 
porta, implorando a defeza de seus 
direitos, levava a certeza de ser bene- 
volamente acolhido, embora não tivesse 
o dinheiro para o sello da petição ini- 
cial. E quando o constituinte podia pa- 
gar os seus serviços profissionaes, a 
quantia exigida era sempre inferior ao 
que 
Lafayette de Toledo era completamente 
destituido da ganancia de fazer tema a 
todo o transe, ambição peculiar ao com- 


que fosse a sua condição, 


- 


valor da causa patrocinada. E” 


mum dos homens. 
Possuia uma ambição tambem, 


de saber era illimitada e ser util 


do de aleluia, deu-se grande conflicto entre lisso, de sua terra natal, na quadra flo-l desejos, nem sempre satisfeitos. 








A BIBLIA DO SECULO XX 
Co ES 


O Livro da Razão 


ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO 


12) 


CAPITULO II 


Da Formação Cosmogonica 


9.—Pelo contacto com a temperatura rela- 
tivamente fria do espaço e em consequencia 
da perda do calor que a irradiação fazia esse 
globo incandescente sofirer, sua superficie res- 
friou-se paulatinamente e pouco a pouco pas- 
sou do estado liquido ao estado solido, tor- 
mando-se então, em torno desse immenso 
Nucleo de materias igneas uma delgada pelli- 
cula, A massa central segregou-se do mundo 
exterior é a TERRA, de luminosa que era, 
tornou-se cada vez mais escura. 


10, —Assás consideravel foi o tempo decor- 
rido para que esse envolucro adquirisse uma 
certa espessura que o impedisse de ser cons- 


tantemente despedaçado; entretanto, como ellejo meio resultante da mesma luta. 


se condensava de dois modos: no exterior, 
pela precipitação e condensação das substan- 
cias esparsas na atmosphera; no interior, pelo 
resfriamento e solidificação das materias apri- 
sionadas, — terminou por adquirir alguma so- 
lidez e constituir uma verdadeira CROSTA, 
composta das primeiras rochas igneas que se- 
pararam a massa interior em fusão da atmos- 
plera envolvente, 


11.—Com a diminuição do calor, os corpos 
já formados e dispersos na atmosphera reagi- 
ram uns sobre os outres, determinando a for- 
mação da agua e de muitas outras combinações 
chimicas que, condensando-se, precipitaram-se 
sobre a superficie terrestre, acontecendo o 
mesmo ao vapor aquoso, quando a temperatura 
já não era sufficiente para o manter no estado 
aeriforme. 

Às aguas que primeiro cairam sobre a 
perficie terrestre, já consolidada, mas ainda 
muito quente, entraram em ebullição, favore- 
cendo por este modo diversas combinações chi- 
micas que transformaram a TERRA nascente 
num verdadeiro CAHOS. 


su- 


12.—Penetremos nesse Cahos e procuremos 
nos informar do que nelle se passou. 
Dado o phenomeno syngenetico, a Potencia 








mas 
essa, tendo por alvo os mais nobres 
sentimentos, consistia em augmentar o 
seu cabedal scientífico, pois a sua sêde 
á so- 
por | ciedade, a suprema consolação dos seus 





Um dos traços característicos de La- 
fayette de Toledo e que lhe salientou 
os meritos, foi o desinteresse que demon- 
strou em todos os actos da sua vida, 
sempre que isso importava quebra de 
dignidade. 

Nos tempos que correm, em que 
muitos succumbem na onda voraz do 
mercantilismo, conservou-se incorrupti- 
vel através de todas as vicissitudes, pre- 
ferindo o ostracismo a curvar-se aos 
proceres da situação. 

Após o advento do novo regimen, 


tido republicano a delegado de policia, 
sendo ultimamente o chefe de uma 
das aggremiações da politica local op- 
posicionista. 

Se o trabalho é uma redempção, co- 
mo escreveu algures Camillo Castello 
Branco, Lafayette de Toledo pagou bem 
o seu tributo de ter vindo a este pla- 
neta cumprir a missão de seu destino. 

Descanse em paz o amigo illustre, 
que o sopro gélido da morte arrebatou ! 


ANTONIO CARDOSO 


PES 
Opiniões 


ds circo 





QUE RESPONDAM ! 





Então não podemos ter a nossa Igreja?! 
Somos obrigados a seguir a pratica mercan- 
tilista do romanismo ?! Não temos as lojas 
maçonicas?! Ellas que se abram inteiramen- 
te à propaganda dos novos ensinamentos 
espirituaes e veremos si a clericalhada con- 
seguirá desrespeital-as daqui por diante. 

emos fé em Deus, em que a facilidade 
na propaganda assim encaminhada trará 
grandes vantagens aos nossos adeptos e se- 
gurança de bom exito aos novos missiona- 
rios. 
- Temos a liberdade de pensar, como temos 
liberdade de reunião, maximé fóra da praça 
publica ; façamos, pois, conferencias e mes- 
mo instituamos o clero respectivo, sem ba- 
tina e sem celibato. A parte orthologica será 
reservada para uma facção mais adiantada 
da sociedade, e mesmo o-regimen que dese- 
jamos adoptar abrange a collectividade, a 
generalidade dos individuos o que não acon- 
tece com a Orthologia, que a despreza pre- 
sentemente... A 

Todo aquelle que dispensa um regimen de 
saneamento moral; porque a nossa nstureza 
espiritual exige esse confortavel bem cada 
vez mais em melhores condições, só tende a 
cair em contradições pela verdade sabida de 
ser uma aspiração universal a crenja em um 
Deus: tão necessaria e absoluta é ella que 
são considerados materialistas todos os con- 
trarios, todos os antagonistas, embora O seu 
merito... 

Abandonar Deus, esquecel-o em nome da 
sciencia e abjural-o, seriam crimes nefandos. 
Abandonar um Pae infinitamente bondoso e 
justo, que nos sustenta nas provações mais 
acerbas, que nos adverte dos perigos, que 
nos aconselha, que nos instrue, oh! seria 
iniquo ! 

Quem não ouve vozes em sonho de mei- 
guice e bondade incontestaveis ? Quem não 
diz na hora do perigo: «—Meu coração bem 
o adivinhava » ? Ora, deixar uma crença per- 
feita, aquella que mais se compadece com a 
a nossa indole espiritual, seria irrisorio e 
lamentavelmente prejudicial 4 sabedoria des- 
te Planeta. 


Dr. JOSÉ CAVALCANTE. 








Aviso aos assignantes 





Devido às constantes reclamações que rece- 
bemos, vimo-nos forçados a alterar a data do 
jornal, saltando assim tres mezes. 

O jornal deverá terminar o anno, porém, 
com o numero 209, e só quando tôr publica- 
do esse numero é que estará findo o anno 
de 1907. 

Aviso aos assignantes. 








RÉGULOS DE ROÇA... 





Nós temos Republica. Ao menos é o 
que consta em todo o Brasil. O que não 
consta nesta infeliz nação é que haja 
republicanos. 

Mas ha. Talvez poucos. Mas o caso 
é que ha. 

E como os republicanos são poucos 
e os opportunistas em numero enorme, 
e os hypocritas em numero formidavel e 
os tartufos em numero collossal,-- dá-se, 
necessariamente, o que se dá em toda 
parte, onde o governo é despotico, com 
as fracas minorias. 

Está mais do que visto que nós é que 
somos a «fraca minoria», pois somos os 
que menos nos conformamos com as 
olygarchias dominantes. 

Para estas, ninguem tem o direito de 
pensar sinão pelos seus acanhados mol- 
des; quem quebrar o molde, está des- 
graçado : perde o emprego e ainda por 
cima é perseguido. 

Tudo isto nos vém ao bico da penna 
por lêrmos que, em Jaboticabal, um pro- 
fessor publico foi destituido apenas (e 
nós ainda dizemos apenas !...) por diri- 
gir um jornal, porquanto, para certa gen- 
te, o jornalismo é incompativel com o 


| magisterio... 



















olygarchas querem que seja... Ora ahi 
está! Mas, isto é direito? Será ao me- 
nos razoavel? Não é. Mas, que impor- 
ta, si assim O quer quem manda e pó- 
derlç.. 

O professor protestou e ahi vae o seu 
vibrante protesto, que deve ser reprodu- 
zido por todas as folhas independen- 
tes: 


Professor eunucho? Não!... 


Está ae tuteo pelos 


desta cidade que, desde ante-hontem, 


Grupo Escolar. 
Antes porém que corram versões menos 


isso sem ambages ou reticencias. 


dacção do «Combate», folha independente e 
altiva. 


redigir gazetas ! 
E soou o grito de alarma e o crucifigere- 


rados. 


po ao director do Ensino, o er. 
renço, professor como eu. 


jornalista, mas que agóra desama os plumi- 
tivos, officiou ao consulente para que eu 
optasse em 24 horas pelo jornalismo ou pelo 
magisterio, 


morta, desisti e optei pelo jornalismo. 

E optei 
tinuar sendo homem livre, Es ra pensar 
e manifestar com civismo as minhas idéas 
sobre os negocios publicos do meu paiz; 
guero continuar a exercer o direito de ser 
politico; de intervir com a minha intelligen- 
cia na critica de todo e qualquer acto da 
Me aintatrAção municipal, estadoal ou fede- 
ral. 

Como professor, com a pessima legislação 
capenga que nos rege actualmente, sem nos 
dar a menor garantia; sem poder prevenir 
as injustiças clamorosas e os vexames con- 
tinuos de que somos alvo, estaria eu sempre 
sujeito á lei da rolha, a qual estando, ha 
tempos, adormecida e quasi abrogada por 
falta de applicação, por ser anti-constitucio- 
nal, o sr. João Lourenço, por uma recente 
idiosyncrasia pela imprensa, procura agóra 
resuscitar. 

Como professor, teria sempre ameaçada a 
liberdade do pensamento -- coisa que a Con- 
stituição garante a todo o cidadão no gozo 
dos seus direitos, mas que o Codigo do En- 
sino prohibe ao professor publico. 

Finalmente, como professor, nesta cidade 
sobretudo, não podia ter civismo; havia de 
ser um eunucho ou um réles polichinello ao 
mando de qualquer caipirão, o qual, ao me- 
nor signal de revolta de minha parte, ames- 
quinhar-me-ia com perseguições de todo o 
genero... 

Entre emmagrecer, sendo honesto, e en- 
gordar, sendo vil, preferi sempre o primeiro. 

Fico jornalista. 

Não deixo, porém, passar em julgado, sem 
protesto, o acto do sr. inspector do Ensino, 
acto que considero anti-constitucional e im- 
moral, e que discutirei em tempo. 


RODOLPHO NORONHA. 


Os argumentos de um catholico 


Publicou-se na «Idéa Nova», de Diamantina, 
n. de 6 de janeiro, um artigo subordinado so 
titulo «Gorutuaba», cujo antor se ocenlta sob o 
psendonymo de Um catholico. 

Lemol-o com attonção e no terminar, ficámos 
admirados de vêr como esse sr. catholico com- 
prehende tão bem a dontrina do Christo e se 
achu tão inteiramente identificado com os pre- 
ceitos evangelicos. 

Começa elle descrovendo os custosos, riquis- 
simos e esplendidos mimos offerecidos so 8. 
Padre Pio X pelos brasileiros, nos quaes se 
absorveram grandes sommas de dinheiro, tem- 
po e trabalho, com o só iutuito de manifesta- 
rem ao prisioneiro do Vaticano a sua gratidão 
pela creação do cardinalato brasileiro ! 

Em segnids, põe-nos ante os olhos os men- 
tidos e louvaminheiros elogios tecidos ao Papa 
por um individuo qualquer, como si isto fôsse 
argumento ou pudesse destruir a evidencia dos 
factos, e em um arroubo de grande o santi- 
monial eloquencia, exclama ; 


<Em vista dostas manifestações tão brilhan- 
tes e significativas que a Egreja Catholica re- 
eebe, quasi que diariamente, na pessõa de sea 
venerando chefe, que nos importa a nós o ra- 
gido esteril de meia duzia de infelizes, que 
perderam a fé por defeito do senso commum 
ou por amor de paixões igobois ?> , 


Acoresconta que «Pio IX dizia que a Egreja 
receiava e muito da meia sciencia; dn sciencia 
inteira nunca se atemorizoa.» E com uma in- 
genuidade que faz dó, on com a ignorancia de 
quem não está » par do movimento das idéas 
livres 6 adiantadas, não só no Brasil como no 
mundo inteiro, nbalança-se a afirmar que «al- 
guns rapazes, salvas honrosas excepçõos, titu- 
lados cem escolas normaes, onde receberam um 
certo verniz de instrncção, suggestionados pelo 
desejo insensato de fazer figura. de fazer-se 
admirar pelus turbas dos ignorantes, elles, po- 
bres zoilos, descambam fatalmente para o ter- 
r.no do ridículo, esforçam-se para voarem, 
esquecendo-se de que as azas são de cêrs e 
que so desfazem aos primeiros contactos com 
os raios do sol. Semelhantes á ran da fabnls, 
inspiram commiseração, e são considerados di- 
gnos dos mistéres que so distribuem á certa 








E porque é incompatível? Porque os. 
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classe nos hospicios. . . Operarios da maldade, | 
sómento se prestam com ardor ás causas máx,» taes mentiras são lucrativas, não só enganam 





Num gráu da escala, apresentaram-se as par- 
ticulas de oxygeneo ; noutro, as do hydroge- 
neo; noutro ainda, as do carbono; ainda nou- 
tro, as do azoto, é assim successivamente, com 
o correr dos tempos e opportunamente, para o 
enxofra, ferro, phosphoro e todos os mais cor- 
pos simples do dominio da chimica mineral. 

Formadas as particulas daquelles primeiros 
quatro corpos elementares, e continuando a 
Syngenése no seu trabalho de unir e desunir, 
isto é, de transformar pelas forças originarias 
de altracção e repulsão, appareceram então as 
combinações. 

As particulas do oxygeneo, que formam o 
ar no seu estado de pureza, combinaram-se 
com as do hydrogeneo e deram a agua; com 
as do carbono deram o oxydo carbonico e os 
acidos carbonico, oxalico, mellitico, croconico, 
rnodizonico, etc.; com as do azoto deram o 
protoxydo e bioxydo de azoto e os acidos azo- 
toso, hypoazotico, azotico, ete. 

Por seu turno as particulas do hydrogeneo 
se combinaram com as do azoto, dando o am- 
moniaco é o ammonio, e tambem com as do 
carbono dando o hydrogeneo . proto e bicarbo- 


: 1 
13,.—Da mesma maneira appareceram as com- | 


binações ternarias em que, por exemplo, as. 
particular do hydrogeneo, azoto e carhono se 
juntaram para formar o acido cyanhydrico é 


outros, e tambem as combinações quaternarias ; mar diferentes estados, e isomerico, ou 


em .que as particulas daquelles quatro primei- 
ros elementos se reuniram para dar nascimen- 
to ao oxalato d'ammoniaco, aos acidos cyani- 
co, cyanurico, etc. 

Pelo mesmo precesso por que appareceram 
os quatro corpos elementares com todos os seus 
derivados, apparecem tambem todos os mais 
mineraes. Por exemplo: conforme o gráu de 
Cohesão, a intensidade da Dihesão e as con- 
dições do Meio com que o phenomeno synge-. 
metico se produz, apparecem no SEIO da Po- 
tencia Universal as particulas do arsenico, do 
chloro, do silício, etc., que por sua 7ez se 
combinam dando os arseniatos, chloruretos, si- 
licatos, etc. 

14.—Um MINERAL, portanto, nada mais é 
que um producto de Syngenése, isto é, um 
agglomerado de particulas da Potencia Uni- 
versal condensadas em certos e determinados 


: gráus da Escala Syngenetica, que é o grado- 


nado, o propyleno, butyleno, amyleno, para-| metro das forças transformadoras que denomi- 
myleno, capryleno, ceteno, benzeno, tolueno, namos — Cohesão e Dihesão. 


xyleno, cumeno, cymeno, etc. E para fôcho! 


Mas os gráus dessa. escala são infinitesimaes; 


Universal se foi condensando em escala gra-| dessas combinações binarias, em que aquelles | é por isso que se vê o oxygeneo modificar-se 
dativa, sempre de accôrdo com a energia da- corpos elementares se combinam dois a dois, . em ozona é o carbono apresentar-se mais tar- 
lucta travada entre a Cohesão e a Dihesão e:as particulas do azoto se juntaram ás do car- de sob os differentes aspectos do diamante, 


! bono, formando o cyanogéneo e outros. 


t graphito e carvão. 


15.— Formado o corpo, elle apresenta-se 
desde logo com as propriedades que lhe dá - o 
arranjo ou disposição intima das suas parti- 
culas, tornando-se allotropico ou apto para tor- 
com 
a mesma composição de outro, mas com pro- 
priedades diversas, tudo de conformidade com 
o gráu de mobilidade e inercia daquellas mes- 
mas particulas. : 

Desnecessario é dizer que toda essa infinida- 
de de corpos não apparecem de um só jacto na 
Natureza. Esta caminha lentamente do simples 
para o composto e só à proporção que o MEIO 
se vae tornando apto pelo trabalho continuo 
da Syngenése, é que elles vão apparecendo e 
fazendo novas e mais perfeitas combinações. 

No primitivo estado da TERRA, póde-se ima- 
ginal-a como uma agglomeração de infinitas 
particulas materiaes condensadas em diversos 
graus, circulando, unindo-se e desunindo-se no 
SEIO da Potencia Universal, e formando um 
Cahos de vapores cosmicos, ou a ESTUFA on- 
de todos os Seres existem em estado latente 
ou embryonario. 

Mas, saiúmos do Cahos em que peneirâmos 
e retomemos a descripção da evolução da TER- 
RA do ponto em que a deixâmos. 


16.—A crosta terrestre, engrossando succes- 
sivamente de baixo para cima pela accumula- 
ção de depositos diversos, sobretudo devidos 4 
deslocação das aguas e à acção dos agentes 











Ora, não nos é possivel, nos limites de la- 
gumas tiras, transcrever todo o acervo de in- 
verdades e tolicos encerradas no dito artigo, 
e dar-lhes completa resposta; faremos, comta- 
do algamas observações. 

Notemos primeiramente que o illustre e vero 
catholico diz que os mimos foram oferecidos 
pelos brasileiros! Ah| então é, certo que os 
brasileiros livre-pensadores, protestantes, espi- 
ritas, maçons, eto., tambem ofereceram meda- 
lba, albums, etc. ao Papa ?1... Como estavamos 
laborando em lamentavel engano!.. Sim, er. 
catholico, s. s. deu uma prova patente de que 
anda con a verdade! 

Vejamos agóra que importancia tem a evo- 


uatro pontos cardeaes cação desses presentes o lonvaminhas com re- 
não ferenoia no assumpto que provocon tamanhas 
faço mais parte do illustradissimo, correctis- | bernardices, proprias só de quem não tem ra- 
simo e competentissimo corpo docente do zões nem argumentos pary ama discussão 


lenl. 
Efectivamente, bem se vê pela epigraphe 


digasa a meu respeito, ou assoalhem por «Gorutaba>, que o artigo do romano artionlis- 
ahi coisas estranhas a esse facto, apresso- ta foi inspirado pela divulgação do facto de 
me a noticiar qual a razão que o motivou, e ter o sr. bispo de Bagis quebrado uma imagem 


em 8. José do Gorutuba. De certo quer elle 


” simples : foi por ter eu assumido a re- Drag que ahi andam os manejos da calamnin; 


mas taes affirmações devem ser feitas mediaa- 
te provas e não com a apresentação de brin- 


Foi esse o meu crime; o crime horroroso, . des ofioreoidos so Papa pelos catholicos, os 
nunca visto aqui por este rincão isolado, de | quaes só servirão pura engodar es inexpertos, 
um professor ter a petulancia inaudita de e aão tem nenhum ponto de contacto com o 

sirene escandaloso do gr. 


é à. Joaquim, 
tão jnstamonte verberado pelo povo goruta- 


cum foi o mot d'ordre dos botucudos apavo-, bano. 


O dizer e. s. que não se importa com meia 


O monstruoso attentado foi com a mascara | duzia de infolizes (que aliás não precisam da 
de consulta denunciado pelo director do Gru- | commiseração de s. 8.) em nada nos adianta 
João Lou-;nem atraza, porque a verdade tem a certeza 


e si mesma, e não conhece vacillações nem 


Este que, nos seus tempos d'antanho, foi go de especie algums. 


i Pio IX disse que a Egreja nunca se ate- 
morizou da sciencia, mentiu, e com elle s. s., 
porquanto shi temos a Historia que inexora- 
velmente depõe contra esta asserção, pondo ás 


Por exercer, ha mais de doze annos um e| claras a perseguição que a egreja romana sem- 
outro, estive quasi a repetir o conhecido — | pre moveu ás descobertas scientificas, além de 
entre les deua: mon cur balance; mas como o| que o Syllabas estatue que a religião não pó- 
francez, portas a dentro do Grupo, é lingua, de se conformar com o progresso !- 


Cumpre que lhe digamos tambem que esses 


elo jornalismo, porque quero con-; Fapazes que estudaram em escolas normaes, 


bios fritz-mares, como vs chama s, 8.; dig- 
nos de irem para os hospicios, se acham ao 
lado de sabios e philosophos do mais alto con- 
coito, cujos nomes não citamos, por não nos 
tornarmos fastidiosos com uma longuissima enu- 
meração. Não nos furtaremos, comtado, ao dese- 
jo de lembrar o nome do eminente philosopho 
Leão Tolstoi, e transcrever para agui o sabli- 
me trecho seguinte, deste grande pensador, a 
respeito das asneiras dessa Egreja retrograda : 


«Disse que nego todos os sacramentos, E' 
perfeitamente oxacto. Considero todos os sa- 
oramentos como vis é grosseiros sortilegios in- 
conciliaveis com a idés de Deus e o ensino do 
Christo, e além disso, como transgressão dos 
preceitos formaes do Evangelho. 

«No baptismo dos recem-nascidos vejo uma 
corrupção da significação que o baptismo pos- 
sa ter para os adultos que conscientemente se 
convertam ao Christianismo. No sacramento do 
casamento administrado a dois seres que vo- 
lantariamento se uniram, na admissão do divor- 
cio, e na consagração dada ao segundo casa- 
mento de individuos divorciados, vejo contra- 
dicções formnes á significação do ensino evun- 
gelico, No perdão periodico dos pecosdos, com- 
prado por intermedio do confissionario, vejo 
uma perigosa ilusão, que só póde animar a 
immoralidade e fazer desapparecer toda a he- 
sitação em faco do crime, Na extrema-unoção 
e sagração dos reinantes, no culto das imagens 
e das reliquias, em todas as ceremonias 6 ora- 
ções marcadas pelo ritaal, só vejo praticas de 
grosseiro fetichismo, Na communhão vejo uma 
divinização da carne contraria á dontrina chris- 
tan. Na canonização vejo o primeiro passo de 
uma sério de impostaras c ainda mais uma 
transgressão dos ensinos do Christo, que prohi- 
bin a quem quer que fosse o intitular-se mes- 
no na g dontor. ( Matheus, capitulo XIII, 
v. 8, h 


- «E finslmente diz-se que niio hesitoi em di- 
rigir as minhas zombarias contra o mais santo 
de todos os sacramentos, a Encharistia. 

. «Que en não receei descrever simples e ob- 
jectivamente todas as ceremonias que o padre 
realiza quando prepara esto pretendido sacra- 
mento, é verdado. Mas qne hoja qualquer coi- 
sa de sagrado nessa coremônia, ou que seja 
sacrilegio descrevel-a tal como a celebram, isso 
é absolutamente falso. 

«Não ha sacrilegio em chamar a uma sopa- 
ração uma separação, em vez de iconostase, 
ou em chamar a uma taça uma taça, em vez 
de calix. Commette-se, porém, sacrilegio o mais 
horrivel e revoltante, quando se lança mão de 
todos os meios de que dispõe, para enganar e 
hypnotizar vreanças e gente do povo, aprovei- 
tendo s sua simplicidade e bôa-fó para os per- 
suadir de que partindo desta on daquella ma- 
neira, um pedaço de pão, c pronunciando ao 
mesmo tempo certas palavras em quanto se 
mistara o pão com o vinho, a natureza divina 
se commaunica n esses podaços de pão, que, 
elevados no caliz em nome de am vivo ou de 
um morto, asseguram áquelle a saúde e a esto 
melhoras na sna sorte no ontro mundo, é por 
fim que squelle qne comer um pedaço de pão, 
terá recebido no seu corpo Deus em possoa. 

«E” ou não horrivel tudo isso ? 

«Como quer que se comprehenda a persona- 
lidade do Christo e do seu ensino que destrós 
o mal da terrs o que é tão simples, facil o ola- 
ro, e dá zem duvida o bem-estar aos homens, 
nada delle resta, depois de transformado e 
desfigarado numa sórie de grosseiros sortile- 
gios: banhos. unções, movimentos de corpo, 
deglutição de pedaço de pão, ete. 

«Si alguem, pois, procurar recordar aos ou- 
tros que todo este fetichismo, orações, missas, 
velas. imagens, uão têm nenhums relação com 
o ensino do Christo e que este apenas orde- 
nou aos homens que se amassem uns aos ou- 
tros, que não correspondessem ao mal com o 
mal, não julgassem nem matassem o seu seme- 
lhante, todos os que vivem da mentira protes- 
tam indignados, proclamando com incrivel au- 
dacis nas egrejas, nas brochnras e nos jornaes 
que Christo nunca prohibin o juramento nem 
o assassinato (execuções e gnerras) e que a 
doutrina da não resistencia ao mel é uma in- 
venção e uma astucia satanioa dos inimigos do 
Christo. 

<E o mais horrivel é que aquelloes a quem 


AEDES 


exteriores, e de cima para baixo pelo resfria- 
mento gradual da massa interna, adquiriu por 
fim a sufficiente espessura para moderar a in- 
fluencia calorifica da massa interna, auxiliada 
pelas rochas primitivas que são más conducto- 
ras do calorico. 

Desde então as aguas puderam accumular-se 
sobre o nucleo solido e constituir MARES 
pouco profundos que necessariamente cobriram 
a quasi totalidade do globo. Entretanto, 0 res- 
friamento progredia sempre, a crosta terrestre 
ia engrossando e a massa interna diminuindo 
de volume. 

A consequencia disto foi a crosta contrair-se 
egualmente e fender-so em muitos pontos, exer- 
cendo pressões enormes sobre a massa fluida 
interna; esta, tendendo a escapar-se, saía pelos 
pontos que offereciam menos resistencia, isto 
é, pelas fendas preexistentes. 


17,—Eslas influencias dynamicas, origem dos 
VULCÔÕES, repetiram-se muitas vezes e deter- 
minaram na crosta, ainda pouco espessa e bas- 
tante quente, sublevações e abaixamentos que 
originaram no sólo ondulações e fracturas pouco 
consideraveis. 

Taes modificações da configuração do sólo, 
deslocando as aguas, produziram inundações 
que determinaram a denudação do sólo e a 
formação de depositos sedimentarios ou de sub- 
stancias suspensas e em dissoluções nas aguas. 


( Continia ). 
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b 
adultos, mas graças ue amanhan esteja apto para anniquilar| Incrivel ! novo anno; José Alterio, desejando-nos bôas-festas | occa para ingerir o Christo de farinha de-trigo,] A mulher que, nos arredores de Lon- 
pós, apa partilhar o Sisa horda negra que actualmente nos asso- Que argumentos adduzem a estes/pela entrada do anno novo; Hennies Irmãos,|mas em outra qualquer parte, calud.! Embóra | dres onde Zola se tinha refugiado no 
quem o disse que ber 






ceridade. 


GUILHERME DIAS. 


Guarapuava (Paraná). 


Trabalhemos, is, todos para este grande 
desideratum, E pre com fé É aa 
















































factos horriveis, productos do fanatismo 
com que os sacerdotes refreiam a hu- 
manidade, os corypheus do clericalismo? 
Eis as vossas obras, padres ! 
Eis, patente, o resultado de vossas 
pregações, missionarios ! 


desejando as maiores felicidades e prosperidades 
para o anno de 1907, acompanhando uma vista 
do edificio ondo estão instaladas suas officinas 
graphicas; Adelino Motta Assumpção cumpri- 
mentando-nos; João Siqueira Lopes, felicitando-nos 
pela entrada do novo anno; Julio Pernetta, man- 


tivessemos solicitado minuciosas informações do 
nosso collega de Porto Ferreira, onde o fanfarrão 
Dioguinho esteve destacado e onde consta ter 
pintado a saracura, ainda não nos chegou ás mãos 
a narrativa de suas façanhas; mas logo a teremos 
€ então... vutro galo cantará ao medonho Dio- 

































dia seguinte ao do julgamento confir- 
mativo do Versailles (um anno de pri- 
são por ter escripto o immortal «Jºac- 
cuse !») assistiu á execução do primeiro 
dos «Quatro Evangelhos», era madame 
Rozerot, a mãe dos filhos do roman- 


sagrado. N. da -R.—Este artigo foi-nos enviado dias) Eis o que é vossa religião, catholicos!| dando-nos seu retrato e o seguinte pensameuto :| guinho... cista. ES E EE a 
desde que ha homens que se entregam a | antes de fallecer o saudoso velhinho. ) i i “Os preceitos da Egreja, na escola, escravisam Coresnondants: A mulherâque hoje reivindica para 
E” bello tudo isto. Pois não é? po á , 

pot or 004 8 ntnspec= Dea pra ra * consciencias em flôr; no lar, fanatizam a familia.*;| Cotia, 25 de março de 1907. estes mesmos filhos o nome ilustre 
nome ue me den a todas É Lindolpho Sampaio felicitando-nos e desejando e seu pae é a nobre viuva, a es 
vida Pg de dera a À pod o não pos- E ga penetre lit ER bad RREO que nossa existencia seja duradoura e repleta de MO! E SANT legitima, a companheira fiel dos annos 
= -o8 pa pperrede e nem o seu gran- | cionada. PAS EVORA PS A E] felicidades; Victorino Alonso, muitas prosperidades, NTE O de miseria e dos annos de gloria, aquel- 

mero, nem Carcas 


aii 
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& 


minha 


, Bervo isso para provar quão pro- 
do mal praticado, e deve 


todos os que crôm em Deus e nos en- 
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ligaram do 








Diversas lojas do Poder Central, que se des- 

Cesto Oriente do Brasil, 
ram-se no dia 14 do corrente, no Meyer, Ca- 
pital Federal, e resolveram a creação 
novo Grande Oriente, sendo eleitos grão-mes- 


reuni- 


e um 










e sua photographia num cartão postal; Gregorio 


Amigo Everardo. 
Buela, bôas-festas; Angelo Dell'Acqua, saudações; 


O munumental Brito, além das grosserias e 
disparates que lhe são santanente peculiares, é 
tambem um sacrilego muito ordinario. 

E' bastante que os leitores saibam que em 






















Ea julgou o padre Canou, accusado 
to abortar, em agosto do anno findo, a sua 
amante Augustine Langé, que veiu a fallecer | Benjamim Gonzalez e sua exma. consorte d. 
em consequencia de forte hemorrhagia. A|Francisc: Atensia Gonzalez, desejando-nos bôas- 
ca, que nasceu viavel, morreu, 


crian ue - 
não foi feita a ligação do cordão umbilical, | estas; da União dos Viajantes, de Ribeirão Preto, 
































































la que Zola glorificou, a amiga da al- 
ma, esteril, que foi a rainha dos seus 
pensamentos: admiravel symetria em que 
se equilibram a fructificação da carne e 
a abundancia do coração. 


: A historia é conhecida : 

finos do Christo, a redobrarem de esforços que É Pes .| Tinha 8 mezes, desejando-nos prosperidades; de d. Lilia, Ophelia, | Posses existem dois cemiterios, um novo e outro A 

Alicia Misipar a illusão que occulta a to- a Luiz Eyre Aro pa Mo ER preço AD: O dr. Sicard, medico-legista, constatou, fa- | Jaganam e Nathanael o seguinte bilhete: “Raia O| velho e já abandonado; porém, achava-se fechado Um dia, o grande proctetor, o creador 

dos og homens o verdadeiro Deus. io Maria Senaud Belém. zendo os pulmões da criança boiar na agua, |sol de um novo anno. Sede no seu percurso, pre- que era Zola, lamentou não ter creado 
«Tambem o Christo que expulsou do templo | Ea Nictheroo dovi realizado nova|que ella tinha vivido. on É as coma uia Coita Oo ame que vedava a CMAGA ida da vira fOrhc ida seus é livrod 

os bois, as ovelhas e traficantes, devia ser apon- Pa a Ar à hard PEDE SA E mesmo assim, virá <O 8. Paulo» affir- do Bem é da Verdade. Entose 08! a muitos animaes que existem soltos pelas ruas E y l io 

tado como sacrilego. E si ello voltasse hoje e | = ntZo- mando, do alto de suas reaccionarias colum- [40 Dever e á Justiça. Sêde felizes1*; Benedicto | gessa localidade; mas, como o abutre K. Brito o Erg Ps paraiyzassem os movi- 

visse o que om som nomo se + está praticando, nas, que 0 celibato clerical é instituição di- | Washington Ramos, desejando-nos mil venturas ;| teve necessidade de fechar um terreno para fazer morialiliga Eh A quod hr E 

Dão geixatia de, sob O imperio de uma coleta Pp | Ç N g vina... Fernandes Villela, desejando qu: o novo anno| pasto, pensou que não devia eomprar o arame E , + 

ORI udi Vestiaçiitas, erros CORRE e 0 ampo esro Fai Rosita ro faz 08 sacerdotes immo-Inos traga felizes dias; Vicente Picarelli, desejando que precisava, e para executar o seu pleno voltou cessidade do gyneceu em que se affir- 
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je tudo o que auxilia a desviar os 
homens de Deus e das suas leis.» 


Núda mais 


imagens, todos os instrumentos dos 


dizer é vista deste 













mos parar, 


Horripilantes scends de fanatismo, — 
plena Edade-Média.--Mulheres e crianças 
queimadas.-Cadaver insepulto.--Onde ire- 

deste modo ?... - As confis- 

sões do Monje Custodio.-- Inacreditavel ! 































immensas felicidades ao destemido jornal liberal, 
scientifico e progressista; Emilio A. R. de Figuei- 
redo, bôas-festas; da directoria da União Operaria 
Beneficente cumprimentando e desejando feliz 
entrada do anno novo; Luiz Emesto Morenghi, 
curaprimenta, desejando felicidades para o anno 


surrateiramente as vistas para a infeliz cerca do 
velho cemiterio e inconlinente mandou desman- 
chal-a e conduzir para o tal terreno, onde diz 
elle que quer formar “o seu pastinhos... 

E acho isto bastante para que os leitores fiquem 
conhecendo o gráu de perversidade deste mons- 









PEQUENAS NOTICIAS 

















Recebemos, pela primeira vez, «O Baluarte», 
orgam do Centro Caixeiral do Brasil, dirigido 

















maria o complemento das suas faculda- 
des creadoras. 

Dahi a mysteriosa ligação, que muita 
gente ignorou por muito e que a ques- 
tão Dreyfus veiu revelar. 

Um jornalista pariziense esteve em 


Ê . casa da viuva de Zola 
até mais vermos 4 É pelo sr. capitão Vicente Avellar. novo; major Pedro Affonso Antunes desejando-nos | truoso sacerdote, e como pagamento desse glorio- E E 
EZEQUIEL PEREIRA. nana dba ba dás FOR Ao collega almejamos longa vida e negocios | toda sorte de prosperidades no decorrer do novo|so feito é justo que todas a pessõas pre tem «Tudo isso é perfeitamente exacto, de- 
repr ir “| prosperos. 










Num convento do Sagrado Coração de Je- 
sus, em Reus, provincia de Tarra 


Criança martyrizada ! 





na (Hes- 


gubres e assombrosas que 


vamos tratar nesta secção 


celebrizaram 


a Edade-Média. Não. O facto de que 


deu-se, ha 


ainda poucos dias, no Estado do Para- 



























anno; Fabio Martini, bôas-festas, José Maggioni, 
bôas-festas; Francisco do Nascimento, desejando 
bôas-festas; Carlos A. Brasileiro Kiellander, bôas- 
festas. 

Foram estas as cartas, cartões, 


os seus entes queridos, que hoje estão vendo ser- 
virem de capacho aos irracionaes, o mim »seassem 
com uma surra de bemfeitor “rabo de tatú“ para 
vêr se assim aprendia a respeitar a memoria dos 
mortos, além de practicarem um acto humanitario 


«o» 
Ao “Popular: de Araraquara, criteriosamente 
dirigido pelo sr. João Silveira, enviamos parabens 
por ter transposto o seu decino anno de exis- 







e bilhetes que 








clarou mme. Zola. Certa de que cum- 
pro assim as vontades de meu marido, 
edi que as creanças nascidas fóra do 


ar conjugal possam usar legalmente o 
seu nome. 





ná, onde, parece, a par de uma pro- 
paganda racionalista admiravel, se dão 
scenas de um fanatismo tão barbaro, 
tão bestial, que nos géla o sangue de 
espanto ! E : 
Porque, a nós, parecía-nos impossi- 
vel que heste seculo, houvesse gente tão 
fanatica que se deixasse espancar des- 
husnanamente, barbaramente e terminas- 
se por deixar-se incinerar em vida pa- 
cifica, passivamente ! 







































panha), as crianças confiadas ás 
mulheres eram castigadas continuamente, mas 
as santas irmans diziam aos paes que Os 
castigos não eram severos, e sempre appli- 
cados em casos extremos. 

Mas, um facto, testemunhado por um me- 
dico, veiu agóra provar, que as crianças ti- 
nham razão quando se queixavam. 

Joanna Girona, menina de cinco annos de 
edade — uma criança! — que só deveria me- 
recer cuidados e carinhos, por uma falta na- 
tural de gua edade, foi obrigada a ajoelhar- 
se sobre um fogão acceso 1... 


recebemos; nenhum omittimos. 

Ficamos immensamente gratos a todos e retri- 
buimos com o mesmo ardor e effusão os votos 
que por nós fazem. 


«Mas este assumpto não proseguirá 
tencia. tão depressa como nós o bocas rg 
E* preciso, ao que parece, alguns mezes 
para obter uma resolução. Depois de 
tudo resolvido os meus filhos tem de 


esperar ainda um anno para poderem 









e misericordioso: —Ensinar 20s que erram. 

O tuberculoso Brito mandou fazer no quintal 
da casa onde reside uma latrina e, para cumulo 
de estupidez, conduz a chave da porta no bolso 
da ensebada batina para os seus companheiros 
não se servirem da mesma, e tambem para evitar 
de ser encontrado algum vestigio de mollicie. RAD pda q RES “minha ternura 

Ultimamente tem reinado grande tranquilidade supprirá a sua impaciencia. A mais ve- 
maquelia localidade, devido a estar ausente, ol lha, Denise, é já uma linda rapariga de 
presidente dos anarchistas romanos. dezoito annos. Estuda com um grande 

Continuaremos. 




















«or 
Recebemos o opusculo “A Iniciação e a Magia", 
por Sun.., hierophante da Maq. + Cath.. que, 
como tudo que é da lavra d: Magnus Soldahi, 
está repleto de profundos ensinamentos. 
Gratos. 













Pandemonio Clerical 



















No Ceará acaba de surgir á publicidade uma 
importante revista literaria, philosophica, scientifi- 


Ultimamente, os padres e seus fieis sequa- 
zes tem  denotado como nunca o seu 
odio feroz e entranhado ao «Livre Pensador». 
— Como! dizem elles. Será possivel que 


A criança gritou, e esses gritos chamaram 
a attenção de um medico que passava, e 
penetrou no edifício, indo encontrar a crian- 
ça no castigo, cercada pelas santas mulhe- 
res. 


OQ medico prestou os primeiros cuidados 


á infeliz criança, cuja 


le estava já carbo- 


nizada, e foi immediatamente dar parte do 
oecorrido ; 
A irman Joanna, autora do castigo, foi 
presa e está sendo processada. 
Para evitar que o povo de Reus fizess? 


litres 


á policia. 


ga summaria, lynchando as santas Liu- 
, O convento 
força da guarda civil, 


cou guardado por uma 























coração, 
nos estendessemos. 

Só objectamos que essa 
na de fanatismo, por si só, 


remos, combatamos todas 
da terra ! 


* 


E” o que ha de mais horrivel e nefando ! 
Emfim, os factos, na sua rude sim- 
piicidade, falam mais eloquentemente ao 
ue os commentarios em que 


barbara sce- 


, basta para 
que horrorizados, condemnemos, verbe- 


as religiões 


Damos a palavra ao «Palmense», jor- 
nal que se publica em Palmas, no Pa- 
























um jornal que zomba dos nossos padres, dos 
nossos santos, do nosso Deus, medre e se 
desenvolva, combatendo o que nós temos de 
mais santo e que com tanta devoção vene- 
ramos humildemente ? Já que o céo não 
manda o fogo exterminador acabar com a 
praga hedionda dos herejes, combatamol-os 
nós sem dó nem piedade 
E assim fazem, de facto. A guerra ao «Li- 
vre Pensador» é das mais ferozes; todos 
conspiram contra elle, todos tentam subju- 
gal-o... E elle, embora offegante, cam: 
Sempre, expondo serenamente no cartel do 
pelourinho as obras infames e o procedi- 
mento inqualificavel desses santos embioca- 
dos em habitos de fanatismo e brutalidade. 










ca e commercial, dirigid: pelos ses. Joaquim Pi- 
menta e Raul Uchõa. 

Intitula-se “Fortaleza*, traz copiosa leitura e 
está impressa com algum capricho. 

Permutamos. 


Combes. 












HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 
Um crime que fica impune! 


Não nos deixa esquecer de sua illus- 
tre existencia, o sr. clero romano. 

quando em vez, se faz lembrado, 

botando a manguinha de fóra, apresen- 
tando mais uma de suas façanhas. 


























«or 
Recebemos do Gr.. Or. e Sup... Cons. do 
Estado autonomo do Rio Grande d» Sul, um at- 
tencioso cartão de felicitações, nestes termos: 
«1907—A Maçonaria Universal ás Potenclas 
amigas, aos maçons espalhados pela superficie do 
Orbe—Saúde, Paz e Prosperidade—da Maçonaria 































interesse a historia da arte e a philo- 
sophia. O mais novo, que está no Ly- 
ceu Condorcet, vai mais atrazado por- 
que esteve dois annos doente. No em- 
tanto parece-me que o seu gosto o leva 
para as sciencias exactas. Será certa- 
mente um engenheiro. Nada poderia 
agradar-me mais. O que eu mais re- 
ceiava era vel-o com tendencias aa 
literatura. Imagine o filho de Zola a 
querer ser literato! Que pesado fardo!» 

Que bello contraste, que edificante 
exemplo! A mulher legitima adoptando 


do Estado do Rio Grande do Sul. Porto Alegre 
(America Meridional). 

Poder Executivo:—Sob.. Gr. Mest..— Desem- 
bargador Alcebiades Cavalcante de Albuquerque, 
33; Sob. Gr. Mest. Adj.— Coronel João Bap- 
tista Pereira Souto, 33; Min.'. das RR.. do Interior 
— Engenheiro Affonso Hebert, 33; Min.'. das Fi. 
nanças— Jornalista Caldas Junior, 33; Min.. das 
RR.. EExt.. int... - Engenheiro Affonso Hebert, 
33; Gr... Secr..—José Domingues de Almeida, 33. 
Z Erarpabo Grandes dignidades: Desembargador Manuel 
praças para o logar do delicto. q André da Rocha, 33, presidente do Tribunal de 
“GAR chegado, encontrou do facto a des Justiga; commerciante Simeão da Silva Meira, 33, 

jazia i Ita. Con- | presidente da Sap.:. Gr.. Loj.. Chefe; capitalista 
Francisco Marques Coimbra, 33, presidente do 


Contra a guerra e a infamia expõe elle, 
defendend as obras monstruosas desses 
ministros de Deus : são crimes os mais bar- 
baros e baixos. Roubos, extorsões, assassi- 
natos, estupros, defloramentos, adulterios, 
calotes, emfim, uma série interminavel de 
seirade cada qual mais barbaro e repugnan- 
Por isso, d'ora avante, nesta secção publi- 
caremos todas as depredações dos santos 
ministros de Deus, para cação dos fieis 
e escarmento daquelles que nos calumniam 
e diffamam. 

Esta secção trará todas as semanas os cri- 
mes que praticam os padres, em forma ra- 
pida e clara, e continuarão saindo até que 
Se regenerem ou emendem. 

A todos os correligionarios que saibam 
bandalheiras de padres, rogamcs, pois, nol-as 


HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 


















raná, que assim descreve os factos: 


Chegou no dia 4 do corrente ao conhecimento 
do alferes commissario de policia desta cidade 

ue no logar denominado «Alegria», distante 
EE quatro leguas mais ou menos, tinha sido 
ueimada uma mulher por insinuações de um 
onge, que como todos os outros que têm ap- 
parecido, era o enviado de Deus, para a remis- 
são dos os e a eterna salvação das almas 
transvii no mundo em que vivemos. 
Feita a escolta partiu desta cidade o alferes 
commissario, com o respectivo escrivão e tres 


os filhos espurios de seu marido, quan- 
do aliás o que todos nós vemos 
ahi são as mães verdadeiras, porém des- 
naturadas, rejeitarem os proprios filhos! 
Quando alguma beata teve um rasgo 
de tamanha humanidade ?... E 
A religião faz as consciencias muito 
elasticas... 
























Eis uma dellas, assás grave, si se ti- 
vesse dado em outro meio que não o 
nosso : 

Padre Domingos, chefe do collegio da 
serra da Piedade, em Caethé, autorizou 
a um fuão, que accóde pelo nome de 
Pinheiro, e que se diz primo do actual 
presidente de Minas, a colher esmolas 
para o collegio, secundando a autoriza- 
ção com diversos cartões de recommen- 
dação aos chefes destas aldeias da Alte- 
rosa. 

Aqui chegou Pinheiro, poi 
timoso (!) trabalho em ex 
tou papalv marc! 

























Columna Maçonica 








ESCOLAS MAÇONICAS 
















Está, felizmente, a Maçonaria tomando a 
grandiosa iniciativa de fundar por toda a 

te estabelecimentos de instrucção, onde o 
ensino, de accôrdo com os principios libe- 
raes e altruisticos da Sublime Instituição, 
muito concorrerá para destruir o fanatismo, 
fonte immensa dos males Es os povos ex- 
plorados | horda jesuitica. 

Neste Estado, depois de formado o seu 
Grande Oriente, alguma coisa já se tem fei- 


























































Á COLONIA HESPANHOLA 
























Soubémos, por diversos amigos, que o 
director da “Tribuna Espafiola” nos ata- 


pois ha quasi 48 horas que jazia imsopu eo eohardo q trainneiramenta num doe nl- 


temos porém como facto se passou : Custodio 

































































































esce jornal. Um desses 
m Ferreira Soares, o novo monge, como lhe Gr.. Cons.:. de Kad.; dr. 3 An tommuni do pe Sm Pe Pp a 4 ! SA Pe UE ; 
to neste sentido, empenhando-se actualmente dt infeliz Eu.) Of o. de =; dr. Joaquim Antonio Ribei- quem, afim de serem inseridas-nes-; não contormo! ria nais. « ajar nte da tal folha 
a gua administração, segundo nos para a a dia emb a o GO no corpo e|f0, 3, Assessor juridico; dr. Lauro Rafael Azam- ta qeonão. Neo coinconrerios ã esmolas dificrentes do metal; das cuo|ciranjar-nse=o exemplar que traz Gagervo par 
de torabatinguera, afim de adopiar es baixos | Sue só elle seria capaz do tirar-lho, enviando-o) buj, 3, traductor. blicar algumas, o” *OMóarêmos 4 Piinão sonam pela fiacidez Ga carne de| de insultos. Por isso, so no proximo mu 
decisao 2. o tilhos do Ur immediatamente uretra d Laço No reverso do cartão, liam-se as seguintes sen- que são compostas. mero responderemos au director de “La 
(56 temos que felicitaraos Com “(ão lovan,| Pára isso teria Bngonto do enjotcrsa 9 ma lenças maponias: 


Nesta espectativa, tomou caminho da | Tribuna” como merecer. 
lago, fa id uia da cida- | eme 
e. i chegando, foi á casa de Eme- jest jitas i gados 
renciana, viuva pauperrima, de quem exi- 0s Ju por um bispo 
giu o obolo, com o que não seconten-| fa 
tou; ordenou á pobre mulher a ir em| Descobriu-se num livro muito antigo o ! 
casa de um vizinho, pedir por elle. A |julgamento pronunciado sobre a hedion- 
infeliz caiu na armadilha; seu plano ha-|da seita dos jesuitas, desde sua ted 
via pegado. ção, por Jorge Brown, bispo de Dublin, 
O que queria o miseravel era folga para |h 


tada e civilizadora idéa, que não só terá os 
applausos dos maçons como dos proprios 
profanos, pois que não conhecemos obra 
mais santa, mais bénefica, mais divina, — di- 
gamos mesmo, — do que inatruir a creança, 
“rd dl agora joe a 
E so que a Maçonaria tome a si esse : 
nobilissimo O diffusão das luzes — | O mon, Eeasonia; od Seo 
derramando-aé por todas as camadas socines, | setirito fe Eugen, aum como asa mao 
ogpam e pu btt pd milho que tinha tirado do corpo de uma outra 


ilagro: te das cham- 
gratuitos pingos a Instituição, que O são, o catinitdo do Pedro Botelho. Combinado 




















“A tmião faz a forças. 
“O culto da moral impõe a idéa a» sentimen- 
to.* 
“Fazer o Bem por amor ao proprio Bem.“ 
“Sem liberdade de consciencia desapparece a 
dignidade humana. e 
«os 


O importante orgam paranaense “Diario da 
Tarde”, incontestavelmente uma das folhas mais 


Eugenia, atormentada com a sua infelicidade 
e crente que todos da sua familia tambem estão 
atacados do hediondo principe do Inferno no 
corpo, sujeitou-se como uma resi, a obe- 
decer cegamente à palavra do novo Messias, o 
verdadeiro enviado do reino Celeste. 





ÉÇOS 


COTIA 

Correligionario Everardo. 

E' a primeira vez que vou utilizar-me das co- 
lumnas do “Livre Pensador*, e como não ignoras, 
aão posso exprimir-me em phrases vibrantes nem 
usar um estylo colorido, Mas, como os factos que 





















































omem profundamente religioso, aliás. 






apoderar-se de uma infeliz menina, filha|Eis as palavras que foram proferidas do 
por 'orma, da liberdade e da emanci- Pagóoia, rolto is tarde o | independentes e mais bem orientadas de todo o | levo ao conhecimento do publico, dispensam com- - a A 
pacão = porno Pra = heiengipecrços! do de seu acolyto Manuel | Brasil, completou mais um anno de  utilissimo | mentarios, vou narral-os taes como se deram e [de Emerenciana, que além de idiota éjalto do pulpito, no anno de 1551, pelo 


tirocinio. 


A's muitas felicitações que recebeu por esse 
motivo, queira o illustre collega juntar tambem 
as nossas, 


io Ferreira, imo de Eu 
semente dos principios da moral evangelica, aja o paca principiar 6 tratamento fe a info 
que elimentam o amor ea fraternidade acon- pista picas do a tesao para sofimorto 
selhadas pelo meigo e dôce Nazareno. A infeliz sentindo-se recolheu-se à sua 
Convençamo-nos todos de que só, a ins- cama onde foi descansar um pouco. O monge 
trucção cuidadosamente ministrada, é que então com o seu instincto de féra, pegou em 
será capaz de minor, quanto preciso, O ter- dois filhos de Eugenia e arremessou nas cham- 
reno eia dat fores rp rms mas de um fogo que ardia na cozinha da casa, 
a sua e troco A Egon Fosse] 
bastardo interesses, envenenam e corrompem hopimy ae pais criancinhas em 'diver, Rm 
a vida social. fo) das desventuradas crean: que estava | Prado; e pelo distinctissimo literato e intransigente 
Seja, pois, uma eng pesqorapações ma rd ir condoido com a sorte de seus filhos, livre-pens ;dor dr. Nathanael Pereira. 
migas, maia papo E ps RITO | do joelhos, pedia ao novo inquisidor que não) A ambos amigos noss:s mais extremosos agra- 
popular, por meio da escola, da tribuna e dal m:,.co os seus tenros filhinhos. decimeh 
imprensa, aproveitando todos os meios, todas Chegam nesta occasião diversas pessoas, en- lecimentos. 
as ocessiões, todos os momentos, para arran-|, “.S quaes Ighacia de tal, que o mon 
OIT EO da Secular Insti- avistar, vaticinou-lhe tambem que tinha o diabo 
Aos indeseriptiveis serviços que a Institui-| DO CD dos Laje de pad ração 
ção tem prestado á humanidade, esforcemo-| £, cansando-lhe queimaduras nas nadegas e 
nos por aocrescentar mais este — o redobra-| n,, mãos comquanto negue que esteja com as 
mento de esforços que a instrucção| mas chamui : 
maçonica se dissemine por todas as classes) Y.não então Custodio, que Ignacia não queria | bô:s festas; Domingos Alvarez, bôas-festas; Levin- 
a 7 mais passar pelas chammas purificadoras, pegou | do Ferreira Cintra, gostosamente nos envia bôas- 
Já não eram poucas as as fundadas, duas psennÃii Angela e Bibiana, tendo esta festas, desejando Aedes vida e : d 
mantidas ou simplesmente auxiliadas pelo uatro mezes de edade e como as duas primei- e progresso; . 
elemento maçonico em todo o Brasil, e no-| 1º fcaram tambem bem queimadas. Albina Quiteria y Gil, bibliothecaria da União 
tadamente no Rio Grande do Sul e 8. Paulo; Depois destas proezas, o monge principiou a | Operaria do Eugenho de Dentro, saudando a Re- 
mas agóra, com grande satisfação nossa, ve- rezar. Eugenia delirando levantou-se e veiu até dacção e fazendo votos pela felicidade de seus 
mos que essas fontes de luz so vão desen-|; c,inha. ahi então o seu primo Manoel, ar- ditos deite PO de 1907, Pedro de 
volvendo, se vão multiplicando, graças 208) mão de um rabo de tatú, desancou na infeliz Mao e , ro 
esforços dedicados de Maçons, que sabem | ma valente sóva a pedido do Anjo Custodio. | Mello, bôas-festas; a Redacção do «Marche-Mar- 
cumprir O seu dare “ Loja M Por terra a pobre victima, o monge mandou | che*, de modo original e interessante, nos envia 
Oxalá que em ja Maçonica se cumprimentos e felicidades no decorrer do anno; 
innocencio Selles, desejando felizes festas ao «Li- 


”| buscar algumas varas de marmello e durante 
vre Pensador»; Francisco T. Brasil, com seu retra- 


muda ! prelado irlandez. 

Não satistez seu malevolo intuito, por-| «Acaba de se formar uma nova so- 
que pouco se demorou a velha, que olciedade, cujos membros, que tomáram 
encontrou atracado com a desditosa crian-|o nome de jesuitas, têm costumes se- 
ça, debatendo-se sem poder pedir soc-|melhantes aos dos escribas e phariseus, 
corro ! e seduzem muita gente. 

O salafrario esmolér da curia romana,| A exemplo dos judeus, elles se esfor- 
o bandido rato de sacristia, o ladrão com- |çarão para anniquilar a verdade das pa- . 
parsa do padre Domingos e demais ca-|lavras divinas e não tardarão em ser 
terva, deu ás de Villa-Diogo, quando viu |bem succedidos na sua empreza. 
o povo se aglomerando. Conforme as circumstancias (aqui as 
. Emerenciana queixou-se á polícia, mas | palavras proferidas pelo bispo são ver- 
á sem remedio, porque o sacro pedinte | dadeiramente propheticas), elles mudam 

via-se evadido. seus costumes e sua linguagem, quando 
Sabedor do facto o dr. Borges de Abran-|assim lhes convem fazer: serão pagãos 
tes, promotor da justiça, quiz que Eme-|com os pagãos, atheus com os atheus, 
renciana apresentasse denuncia, ao que! jedeus com os jedeus, protestantes com 
esta se recusou, dizendo que era pecca-|os protestantes, e isso afim de conhecerem 
do proceder-se contra padres, porque são | vossas intenções, vosso modo de pen- 
ministros de Deus na terra. sar, vosso coração e vossas propensões... 

Bella theoria; são os ensinamentos da| Elles se espalharão por todo o uni- 
egreja; optimas lições de confissionario; | verso, serão introduzidos nos conselhos 
larga estrada para o abysmo por ondejdos principes e os importunarão de tal 
se conduz a humanidade embrutecida pe-|modo, e os tornarão tão estupidos, que 
los dogmas. estes lhes abrirão seu coração, lhes 

Que a este pedacinho, responda o re-|desvendarão seus mais secretos pensa- 
verendissimo padre Fenelon dos Santos, |mentos e lhes testemunharão a mais in- 
cuja familia está criando o bebé, produ-|tima confiança, bafejados pelas maximas 
cto de suas façanhas em Santa Quiteria. | destes irmãos, os quaes lisonjearão os 

São verdadeiros inglezes os padres ro- | principes e os grandes, procurando des- 


com a falta de proficiencia que me é peculiar. 

Transíeriu sua residencia desta para Bairro Alto 
o padre Felix de Angelo, que, digamos de pas- 
sagem, tinha por uuico defeito ser ganancioso 
como sóe acontecer a todos de sua quadrilha. 
Para substituil o, para cá foi repellido o padre 
Vi-go-ri-ta, que pelo nome não se perca. Este se- 
nhor Dioguinho, a quem pedimos venia prra d'ora 
avante assim o" chamarmos, é que não tem nada 
de padre, pois, melhor faria se atiresse para o 
monturo a sotaina e se transformasse em saltea- 
dor, pois seria mais adaptada esta profissão ao seu 
temperamento singuineo. Quando o novo Diogui- 
nho sóbe ao pulpito para proferir algum sermão, 
ou coisa que o valha, resume-se a macarronada 
no seguinte : 

“Eu sou um valenton. Sou homem para dez, 
e, si alguem duvidar de minhas palavras, que dê 
um pio, que dirijo-me d'aqui e agarro-o pelas 
orelhas « atiro-o à rua; ainda mesmo que esse 
piador seja o mais valenton da Cotia! 

Nestas e noutras quejandas mais é que se resu- 
mem os s:us sermões. Ora, senhor Dioguinho de 
meia tijela, tire o cavallo da chuva, pois bem 
s:be que os fieis que para a egreja se dirigem, 
lá não vão com o fim de ouvir valentias, mas a re- 
producção das dôces e suaves palavras do mei- 
go Nazareno. Julga, por accaso, que estamos em 
terra de botucudos? Saberá que não desconhece- 


















































«o» 
Esta semana fomos visitados pelos nossos ami- 
gos Luiz Rogerio, nosso inteligente collaborador 
e conspicuo livr:-pensador, residente em Martinho 






















«o» 
Terminamos hoje, accusando o recebimento das 
seguintes felicitações pela entrada do novo anno: 
Martins & Irmão, desejando que o novo anno 
nos seja abundanie e feliz; Braulio G. de Souza, 






































































vantasse uma escola, para, na phrase de um | ..: 
grande poéta, termos a suprema ventura de | 5 resta algo é; Mançol- suriaram a vales 


vemos fechados os carceres. 


Concorrer e tra 
ER va tau agro undtal aa 6 um dos 


não está isso no nosso Credo £ 


para a ordem e pro- 










sada pelo 
noel trazia, foi passad, 


o ao 
até que exhalou o ultimo sopro e vis. 


Convencido da criminali 
todio e de 





nime, foi segura pelas duas féras e 
e em seguida um lendo à 
e 


ugenia 


do monge Cus- 


Manoel Antonio Ferreira, o commis- 


















mos o joguete do macunam que talvez, (do que 
muito duvidamos) ainda não teve o prazes de 
experimental-o! Aquella madeira chamada cabreú- 
va abunda em nossas mattas, assim como tambem 
não desconhecemos o processo do espirro... Não 





manos ; «Time is money». Não perdem 
vasa, nem deixam passar occasião. 


KADOSCH. 












to, nos envia as mais cordeses saudações pela 
passagem de mais um anno de luta; Antonio 
Cardoso, desejando-nos mil felicidades no correr 
do novo anno; Firmino de Almeida, bôas-festas; 
















Mais do que Mãe! 










culpas para seus peccados. (O bispo 
estava prevendo Affonso de Liguori). 
Mas, depois, Deus, cansado com tan- 
tas abominações, destruirá esta socieda- 
de por meio daquelles mesmos que a 


sario de policia trouxe os dois perversos presos | Yvão Nolf Filho, bôas-festas; Alvaro Pinto, dese- | julgue que com essas palavras, nos revelamos san- tiverem mais protegido. (O bispo teria 
sem Piso Rea pttotmento; aaa aro para averiguações até ever ciiudos estando Os | jando-nos o anno vovo propício de felicidades; | guinarios; não. Fazemos esta advertencia sómente visto em sono pre Mito chris- 
bora cor tor bl mesmos recolhidos à cadeia o eia o cada-| da directoria da Sociedade Propagadara da Ins- | para ficar patente, que não tememos as grotescas) Todo o mundo leu a «Fecundidade». |tans da Hespanha, de Portugal e da 
esforços herculeos, que o jesuitismo, sob to-| qo Eugenia, tendo sido feito o exame ca-| trucção de Páu d'Alho desejando-nos feliz anno 


das as mascaras € dasa 







ções, vae em- 


pregando por esse fóra, e principalmente 
Ro pp eder o 








neste Estado, para 
infancia e da mocidade, envenenando, ao des- 
abrochar, a alma dos nossos filhos com as 



















sino da 


ersas doutrinas e com o virus as- 
do fanatismo. 


eal | Mongo Custodio. 


daverico pelos dr. Moreira Sampaio e Jocelyn 


Bahis, e ás quatro horas da 


la policia e pelo depoimento 
Manoel 


vada a sua criminalidade 





O monje Custodio, 


“|na «Noticia», de Curitiba, 


“ções horrorosas. 


propria mãe, que o acom 


tico, | actualmente na cidade de 


a infeliz Eugenia, tendo sido muito concorrido 
o seu paes Rigoroso inquerito foi aberto 


Ferreira ficou exhuberantemente pro- 
iminali assim como a do 


foi sepultada 


do denunciado 










do lemos 
fez declara- 


Imaginem que o tal enviado do Se- 
mhor confessou perante as autoridades 
locaes que vivia amaziado com a sua 


nha e está 
Imas !!..: 















































fanfarconadas do Dioguinho n. 2, que dissera, se- 
gundo nos constou, que daria um pananazio na 
bocca daquelle que se atrevesse a inserir o seu 
bello nome nas fulgurantes columnas do “Livre 
Pensador.” Acceite, caro Dioguinho falsificado, um 
prudente conselho: Empregue-se na sua profissão 
de jogador de vinte e um e não se metta de 
abelhudo comnosco, que sairá perdendo; porque, 
não podemos admitir, que um maluco qualquer 
se venha inculcar em Rei das Serras, aqui entre 
nós que nos ufanamos de ser civilizados, em- 
porcalhando com suas sandices o nosso querido 
torrão natal. Mastigue lá no seu balcão o barbaro 


A «Fecundidade» foi o penultimo ro- 
mance de Emilio Zola. Escreveu-o em 
Londres, precisamente ao lado da mãe 
de seus filhos. 

Que filhos ? 

Aquelles de que fala uma singela 
nota insérta nestes ultimos dias no «Of- 
ficiel>» da França : 

A viuva Emile Zola, moradora em 
Pariz, como tutora dos menores Denise- 
Henri-jacome Rozerot, nascida em Pariz 
a 20 de setembro de 1889, e Jacques 
Jean-Rozerot, nascido em Pariz a 25 de 
F. Moreno, presidente da Agremiação G. dos | latinorio, solte cobras e lagartos; confesse as bea-| setembro de 1891, solicita para elles a 
Opetarios de Barbacena, bôas-festas; Antonio Re- |tas caipiras injuriando-as como fez ha pouco, man- |autorização de acrescentar ao nome 
zende, desejando-nos mil felicidades durante o|dando em uivos medonhos a penitente abrir al Rozerot o de Emile Zola. 


novo, cheio de prosperidades e de lutas victorio- 
sas em bem da grandiosa causa de completa li- 
bertação do Homem da Escravidão do Pensamen- 
to; José Duarte Nunes, bôas-festas; Manuel José 
da Fonseca, bôas-festas; Luiz Rogerio, saudando a 
Redacção e fazendo votos sinceros para que tão 
util publicação seja sempre prospera e feliz nas 
suas Intas contra o obscurantismo; M. V. Costa & 
Comp., proprietarios da Pharmacia Costa, bôas 
festas; Pinto Machado e Antonio Moreira, presi- 
dente e thesoureiro da União Operaria Eugenho 
Dentro, desejando-nos muitas felicidades; Emilio 

















França dando o signal da expulsão dos 
jesuitas ?) E ella tornar-se-á odiosa para 
todos os povos !> 

Cada vez melhor prophetizado. Só nos 
resta esperar pela destruição completa 
promettida; mas, para isso, não conta- 
mos com Deus nem com os «Rabbis 
Taubaté» e demais tropa fandanga dos 
crentes... 

E por falar em Rabbi, que ha de di- 
zer elle deste seu collega e superior 
hierarchico que parece que não tinha 
papas na lingua ? 

Ah, Rabbi, Rabbi!... Si mettesses a 
viola no sacco, quanto mais não lucra- 
rias !... 


pm 
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Communicamos a nossos er ed 
tes que, para maior facilidade 
no pagamento das assignaturas, 
são nossos correspondentes os 
seguintes correligionarios : 

Araraquara —Leopoldo Hnmmol e José 

our 





Avaró—Mannel de Mattos Ayres 
Apparecida de Monte Alto — Vicente 
"Picarelli 


Amparo—João Orlandi 
aAntonina—Antonio 8. Ritta Junior 


Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosas 
Junior 


Abaeté-—Bento!Benevennto de Carva- 
lho 


Botucatá—Saturnino B. Garcia. 

Bragança— Adolpho Bertolotti. 

Rate = Mor Benicio Gomes Car- 
oso 


Bebedouro — Leonardo Garcia, 
Bocaina—Josó Marinho de Oliveira 
Barra Bonita—Claudio Lopes 
Barrettos— Osorio Barros : 
Bello Horizonte—Damaso Avelino 
Baepondy—Aconcio Ctuimarães 
Barbacena — Emilio Fernandes Moreno 
Bahia—Deraldo Dias 
Boa Familia—João Barbosa de Mene- 
zes 
Benevente—Braz Di Francesco 
Uampinas—Paulo Emilio Junqueiro 
Conquista— Prof. Botelho Torrezão 
Carlos Gomes—Satarnino L. dos San- 
tos 


Codajás— Joaquim de Assis 

Canutama—José Alves de Menezes 

Cosa Branca—Victorino Alonso 

Curvello—J., Fernandes 

. Campo Bello—Ulysses Rios 

Campanha—Capitão José Manuel Pires 
e Francisco, Paes Paulo 

Campina Grande—Feliciano Ribeiro 

Curityba—Gilberto Beltrão 

Capital Federal José Augusto Anesi 

Descalvado — Salvador Bueno 

Didmantina —t Adelino Joaquim da 
Conceição. 

Espirito Santo dojPinhal—João de Si- 
queira Lopes. 

Espirito Santo da Forquilha —Evaldo 
Herminio Doin 

Estação Glycerio — LuiziTibnrcio da 
Bilva 


Entre-Rios—Osrlos de Paula Carmo 

Estação Fluvial —Agustinho C. Damas- 
ceno 

Engenho, Novo de Mar de Hespanha— 
Oscar da Silva Franco 

Espirito Santoida Boa-Vista— Francis- 
co Garrido ; 

Faria Lemos—Capitão José Aunscleto 
de Oliveira 

Fartura—Carlos Esteves 


Fortaleza—Demetrio de Castro Mene- 
zes 


Gmuaranesia—José Antonio Panuccio 
Gruarapuava—Mario de Barros 
Goyanna—Bssiliano de Senna Costa 
Guaporé— Angelo Dell" Acqua 
Iú-—Francisco Cunha 
Itapetininga—Saturnino Rios 
Ibituruna—Arnobio Teixeira 


Itabira do,Campo—João Dunstan de 
Freitas 


Itoby—Antonio Cardoso 
Itauna—João Manuel 
Jataby—J. J.:Ferreira da Silva 
Jardinopolis—Coronel Raul Jardim 
Jaboticabal —Archimedes Bertaszi 
Jahá—João de Camargo Barros 
Juiz de Fóra—Aquillino Pinto Ribei- 
ro 

Jacaracy—Major Athanasio Silva 

-— Juassto— Eugonio Silva Sta 
dagana — Luciídio de Almeida 


Jaguary — Mejor Francisco do Nasci- 
mento 

Limeira—José Fernandes Cintra 

Lage do Moriahé-—Elias Cordeiro 

Lenções do Bio Verde— Antonino da 
Bilva Neves 

Lavras—José Peçanha 

Leguna—Nestor Fontoura Rego 

Lageado—Julio Lorens 

Morretes—Francisco Tiburcio Brasil 

Dr ta — Prof. Orlando  Bar- 


Morre do Chapéo—Affonso Costa 
Macshé—Major Isidoro José Lapa 
Mariano Procopio—Domingos Lopes 
Machado— Antonio Santos Silva 
Mocóca—Josó Presta 
Marapanim— Antonic Nicoláu 
Muzembinho — Francisco Bneno de 
o 


Monte Santo—Erasmo Cypriano Freire 





Mineiros—Major Silvelino Botelho 
Monte Alto—Lourenço Záccaro 
Monte Asul-—Hildebrando de A. Pinto 
Meyrink—Panlo Leonardo 
Natividade-—Alfredo Peixoto da Silva 
Onro Preto— Affonso Marra 

Obidos —Antonio Tavares de Britto 
Oeiras—Salomão de Mesquita 
Passagem de Mariana—Piana Menotti 
Palmyra—Antonio Fernandes 

Posses de Monte Santo--Plinio Panse 


“| Paracatú-—Felicissimo Martins 


Pedro do Rio — Aureliano Pereira do 
Nascimento 


Piuma—A. Ferreira França 

Paranaguá— Arnaldo Damaso 

Ponta Grossa—Aldo Kepler da Silva 

Palmas— Jacob Mazaloti 

Porto Ferreira—H. Fonseca Junior 

Pirajú — Coronel Eloy Almeida de 
Mello 


Pinheiros e Embahá-—Prof. Heitor Pi- 
nheiro 


Pará-—Antonio Ogando Cervinho 

Perdões de Lavras—Capitão João Ba- 
ptista Teixeira 

Pilar—Manmel J. Cardoso Filho 

Porto Alegre—José Domingues de Al- 
meida 

Piracicaba—José Testa 

Ribeirão Preto—André Ippolito 

Rifaina—Capitão Paulino Fonseca 

Ribeirãosinho— Aniceto Spotti 

Rio Claró—Angusto Schmidt 


Bio Claro (Paraná) -Joaquim Pereira 
Ribeiro 


Remanso—Enclides Thicrs 
Remate do Males—Tenente João Sabi- 
no da Costa Cabral 
8. João da Bôa-Vista—Dr. Nathanaél 
Pereira 
Sorocabu—Julio Luxardo 


8. José do Calgado—Prof. Pedro Go- 
mes V. Ferreira 

Santa Clara do Carangola— Fernando 
Moreira da Silva 

8. João Nepomnceno— José Augusto 
do Nascimento 

8. Pedro de Nova Friburgo— Tenente 
Marcos Paulino Heringer 

8. Carlos—Manmnel BR. Carvalheira 


Banto Antonio da Cachoeira—Capitão 
Gabriel Mendes 


Bete Lagoas—J. Fernandes Villela 


Santa Rita de Cassia—José de Olivei- 
ra Rezende 

Sabará—Theodomiro Croz 

8. Manuel—Olympio C. Alves 

8. Paulo dos Agndos—Fioravante Bre- 
viglieri . 

Banta Rita do Passa Quatro—Advogado 
Carlos de Queiroz 

8. Lourenço do Tarvo—João Rosa Pe- 
reira e Silva 

8. José dos Campos—Miguel Alfa 


8. José da Bella-Vista—Josó Fernan- 
des: Peixe 


8. Luiz—Fabricio Diniz 


8. Francisco do Sul—Affonso Appoli- 
nario Doin 


Santa Maria—Antonio P. Felippe 


8. Gonçalo do;Sapucahy—José i 
Mopado PE tanto 


Santa Catharina—João Carlos de Ca- 
margo 

Tatuhy—Simeão A. Sobral 

Tremedal—Prof. Gregorio Villela 

od (8. Panlo) Joaquim Rodri-|- 


Uberaba— Salvador Napoli 
Urnguayana—Luiz Lopes 
Villa Raffard— José Duarte Nunee 
Villa Americana—Militão Mattos 
Visconde do Rio Cláro - José G. Dias 
Votorantim — Tarcisio do Nascimento 
Villa Nova do Lima-—Ednardo Dias 
hp Itaocára — Appolinario de Mo- 
nes 


Villa do Alegre—Querino Barbosa dos 
Santos 
Viçosa—João Saraiva de Araujo 


Volta Grande do Sapncahy— Horacio 
José Branco 





O PAPANEGRO 


MEZZABOTA 


Romance illustrado com 18 gra- 
vuras. Dois volumes brochados, 
contendo 520 paginas: 28000, li- 
vre de porte. Vende-se nesta Re- 
dacção. 


O LIVRE Fu. v=.bOR 
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H. DURVILLE, Director do Instituto Magnetico de França 
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INTERESSANTE ! 


INTERESSANTE! 


INTERESSANTE! 


iúem uma força que domina a todos, que torna o homem 


jam a vida inteira, e é isso devido unicamente à 


“os nossos leitores um interessante livro em 


ual 





de um modo tão facil que q 
ncia. —Angariar sympathias.— A. 


s a) 
ciigt 60.000 réis 
“She 8 MENSAES todos pódem ganhal- 
ge e os vendendo uma novidade for- 
& SE mosissima e artistica, Escrever im- 
EX mediatamente a PENNELLYPES 


& COMP, Milano (Italia). 





Bitter Campari 
Vod. Curadeli & Filhos 





Unicos importadores, para o 
Brasil, do famoso BITTER CAM- 























um livro de 
desherdados e dos 
melhorar a sua 


Que conquistam o amor e o poderio; 


(TRADUCÇÃO PORTUGUEZA AUTORIZADA PELO AUCTOR) 


A primera edição desta obra incomparavel e; u-se na em menos de seis mezes 
exito pa proclama de modo eloquente rir váleo dello, e Eça le commentario a respeito. 
lecção, que deve ser o companheiro inseparavel de todos os afflictos, dos 

; que deve ter o seu logar obrigado quer no palacio do rico, a quem a 
fortuna não concedeu a appetecida ventura, quer na choupana do honrado operario, que aspira a 


situação. 
Nas paginas de tão precioso livro, este como aquelle aprenderão : 
O como, por meio da educação da vontade, augmentarem as suas aptidões e adquirirem outras 


À maneira de desenvolverem em si as potencias, as fo 
Que originam a simpathia, o interesse e a consideração; - 


que dão valor, energia e confiança ; 


OJD9N Ldedl 
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£ Ddr 
<« £ Sa Que fazem girar a roda da fortuna no sentido em que se quer; 
E) E EE EE PARI, bebida que tanta acoeita- Que gg a previsão do futuro e até influir nelle; A 
E E ie Ap ção encontrou em todo o mundo. rita pt po lidade de realizar trabalhos considerados prodigiosos : 
à 4598 E Ú Tambem apprenderão em fim: o «Segredo da Valentia é da Coragem, da Forja e da Saude 
& ER 2 s E S De. peso dioviaia ( aiioe Sam physica e moral»; o «Segredo do bom daquillo que se Cbpidinios; o Agindo da Bondade, 
E É | S 8 Ida estomacal que existe. da isa da Sabedoria»; o «Segredo de todos os Segredos»: a «chave da Magia e das Seiencias 
2 £ É o Occul >. 
k És São nf Agradabilissimo ao paladar tan- 5 CONTOS | | Dão-se a quem provar que esta obra não é o melhor tretado de ma- 
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AMorte dos Deuses 


Romance de Juliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 
v 


—Não devem proceder deste modo nes- 
ta corte. Não têm espaço eufficiente nas 
egrejas pma se baterem ? 

Din ci Purpuris e queriam fazel-o 


Elle gritou : 

— Leona! Diacono Leona ! 

O diacono repelliu os soldados, poz dois 
por terra, soltou Purpuris e a terrivel cla- 
va do circumcellion silvou por de sobre 
as cabeças dos heresiarcas, 

—Gloria a Deus! bradava o africano, 
procurando a victima. 

Subito a clava baixou das suas mãos 
enfraquecidas. Todos estavam petrificados. 
Um grito estridente, lançado por um dos 
cophtas da prophetisa de Pépuso, rompeu 
o eilencio. Ajoelhado, o rosto transfigurado 
pelo terror, apontava para a tribuna, 

—O diabo! O diabo! Vejam o demo- 
não! 

Na elevação de marmore, acima da mul- 
tidão dos galileus, braços cruzados sobre o 

calmo e m na branca chla- 
myde, ahi estava o imperador Juliano. Nos 





pareceu temeroso, malv; r: mo 
ambio ado e for:e como o 
. —Eis como cumpris a lei de amôr, ga- 
lileus | disse elle para o auditorio interdi- 
cto. Vejo agora, o que valem vossa mise- 
ricordia e vosso perdão |.. Na verdade os 
animaes ferozes têm mais piedade do que 
vós, irmãos ! Para fallar segundo o vosso 
Mestre : «Pobres de vós legisladores, por- 
que tomastes a chave da casa, nella não 
entrastes e impedistes os outros de entrar! 
Pobres de vós, pháriseus !» 

E gozando o silencio, accrescentou len- 
pes: 

—Bi não sabeis vos dirigir, eu vos digo, 
para prevenir maiores desgraças, Basa 
me, gálileus, e submetei-vos ! 


VvH 


Quando Juliano, ao sair do atrium de 
Constantino, descia a larga escadaria, e se 
dirigia para o sacrifício, no pequeno tem- 
plo, Junto ao palacio, o templo de Tuhoc, 

eusa da felicidade, o velho bispo Marys, 

encurvado, cabellos brancos, approximou- 
se-lhe. Um menino guiava o cégo. Em 
baixo da escadaria a multidão se agglome- 
rára. O bispo, com um gesto solenne fez 
parar o imperador, e disse : 

—Escutai, povos, tribus, homens de to- 
da idade, todos vós que existis na terra! 
Escutai-ne, forças supernas, anjos que bre- 
ve destruireis o martyrizador |.. Não será 
o rei amorrheo que succumbirá, nem Ogy- 
gié, rei de Thebas, mas a nte, o gran- 
de espirito, o Assyrio revoltado, o inimigo 
commum que na terra creou uma multidão 
de ameaças e de violencias!... Ouve, 6 
Céu, e inspira a terra! E, tá tambem, es- 
cuta minha prophecia, cesar, porque hoje 

















pouco, como o pó erguido pelo furacão, 


como o silvar d'uma flécha, como o trove- 
jar do raio, como o rapido relâmpago. A 
fonte Castalia seccará para todo o sempre 
e rirão ao passsarem defronte della. Apol- 
lo tornará a ser um idolo sem valor; Da- 
phné, uma arvore carpida nas sea 
relva invadirá os templos 
abominações de Sennacheribl.. Assim o 
predizemos nós, galileus, entes desprezados, 
que adoramos o Crucificado, discipulos 

os pescadores de Capharnaiim e ignoran- 
tes ainda nós; nós, enfraquecidos por ex- 
tensos jejuns, semi-mórtos, que luttamos 
em vão e que, entretanto, vos destruire- 
mos !.. Mostra-me teus discursos de so- 
phista imperial, teus syllogismos e tuas 
antitheses! Nós veremos como, entre nós, 
fallam os pescadores ignorantes... 

« David cantará novamente, David que, 
com mysteriosas pedras, venceu Goliath, 
venceu os outros pela modestia e curou 
Sail com suas harmonias, Sail possuido 
ne espirito mão 1... te sejam da- 

, Senhor !.. A Egreja, hoje se purifica, 
pela perseguição... Virgens puras, accendei 
os archotes ! Vesti o bispo com uma bella 
tunica, a tunica do Christo, nosso ornamen- 
to! 


O bispo quasi cantou as ultimas pala- 
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O bispo ergueu para o céu os olhos 
placidos. 

---Julgas, bom homem, que te vou man- 
dar para o supplicio ? disse Juliano. Enga- 
uas-te! Deixarte-ei irem paz. Não ha 
no meu coração colera contra ti... : 

-— Que diz elle? perguntavam na multi- 


derrocados. 0” | dão. 


--Não me seduzas! Não renegarei o 
Christo ! Affasta-te, inimigo da humánida- 
de! Cerrascos, conduzi-me á morte!.. Eis- 
me aqui! * 

-—-Não ha carrascos El, ap. am , ha 

nas gente bda e simples como tá. - 
quiliza-te +. À existencia 4 a mais aborreci- 
doe eis ordinaria do que postto. Escu- 
tei-te curioso, como admirador da eloquen- 
cia, até galiléa |... E quanta coisa não ha- 
via nella!.. A abomivação de Sennacherib, 
o rei dos Amorrheus, as pedras de David 
e Goliath! Não tendes simplicidade nos 
vossos discursos. Lêde o nosso Demosthe- 
nes, Platão e principalmente Homéro! São 
effectivamente, simples como crianças ou 
como deuses. Sim, aprendei com elles, a 
calma grandioss, galileus!... Deus não está 
nas tem es e sim no silencio. Eis 
toda a minha lição, eis toda a dar A 

is que tu proprio a reclamavas 
e Dius ha consterne, renegado | 


vras, como si fossem palavras liturgicas. A! começou 


multidão, commovida, approvou-o n'um 
murmurio. Alguem disse, bem alto : 

—Amem ! 

—Terminaste, velho ? perguntou Juliano 
com muita calma. 

O imperador ouvira o longo discurso 
com um saugue frio imperturbavel, como 
ei não estivesse em causa. Sómente, os la- 
bios, franziam-se ironicos, 


E: 


—O Senhor há sua coléra, fazendo me 
, não te restituirá a vista! replicou 


—Dou graças a Deus pela minha ce- 
gueira ! exclamou o velho; ella não me 
itte vêr teu rosto maldicto, reprobo ! 

— Quanta perversidade n'um corpo tão 
debil! Fallais sem de humildade, de 


Li - [amor gallens 1 E, entretanto, quanto odio 
— as minhas mãos, carrascos !... 
olhos brilhava-lhe uma terrivel alegria, e,| Deus falla pela minha bocca |... Teus dias| Amarrai-as |... Condusi-mo á morte |. & 


para muitos, nesse instante, o renegadoestão contados. Tú perecerás dentro em!nhor, acceito a tua corda! 


uma das vossas palavras! Acabo 


BSe- de sair da assembléa onde os Padres, em 


nome de Deus, estavam prestes a 4 entre- 


devorarem como féras.. e, tú, agora com o |approximou-se d'um archote que lhe illu- 


teu discurso furibundo 1. 
odio? Não sou eu porventura teu irmão ? 


Porque essejminou o rosto: era o im 


or Juliano. 
Sahiram. A velha, que conhecia bem o 


Oh! si soubesses, como, neste momento, |local, conduzia Juliano pela mão. Arredan- 


meu coração 
bondade! Desejo-te mil bdas coisas e 
supplico aos olympics que ameiguem tua 
alma cruel e soffredôra, 6 cégo! Vae em 
paz e lembra-te de que não são sómente 
os galileus que sabem perdoar ! 

— Não o acrediteis, meus irmãos. E' um 
ardil, uma seducção da serperte. Deus de 
Israêl, sê sem piedade ! 

Então, não prestando mais attenção aos 
anathemas do velho, Juliano atravessou 'a 
multidão, a tunica a brilhar aos raios do 
sól, calmo e altivo, como um philosopho 
antigo. 1 


vii 


está sem cuidados e che'o de|do os massiços de cardos, 


mostrou uma 
entrada baxia n'uma fenda da rocha e 
desceu degraus. O mar estava proximo, o 
ruido das vagas fazia estremecer a terra; 
mas 08 rui de pedra abrigavam contra 
o vento. A peiaca u. 

— Aqui estão, pec çÃ sado lampada e a 
chave. duas voltas. A porta do 
mosteiro está aberta. Si encontrares o Ir- 
mão guardião, nada receies; comprei-o. 
Sômente não te enganes; no corredor de 
cima, a decima terceira céla á esquerda. 

Juliano abriu a porta e por muito tem- 
po desceu por uma rampa forte com de- 


de antigas pedra de cantaria. 
E es agÊ subterraneo u-se nºum 
corredor tão estreito que homens não 


Noite tempestuvsa. De longe em longe | poderiam caminhar de frente por elle. Es- 
um findo ado da lua pule entre E te caminho occulto ligava a torre de vigia 
nuvens negras que corriam e misturava-se jda Di à porta do novo mosteiro 


estranhamente ás rapidas escintillações dos 
relampagos. Um vento quente impregnado 
de aromas ealinos, soprava com violencia, 
Na margem esquerda do Bosphoro, um 
cavalleiro approximou-se d'uma ruina iso- 
lada. No tempo immemorial dos Troyanos, 
essa fortificação servia para torre de ata- 
laya. Della agora apenas restavam amon- 
toados de e muros meio demolidos, 
cobertos de matto alto. Na parte inferior 
havia um pequeno quarto, abrigo dos pas- 
tores e dos vagabundos. |. , 
Prendendo o cavallo sob o portico des- 
mantelado e tendo affastado tufos de bar- 
dana o cavalleiro bateu a uma porta bai- 


xa: 
—Sou eu, Merohé 1... abre ! 
A Egypeinca abriu a porta e fél-o en- 


trar para o interior da torre. O . capitão: 


christão. 
Juliano foi sair muito acima 


enbtngos 
controu um muro de tijollos; mas, agarran- 
do-se ás asperezas, pulal-o e pe- 
netrar no pequeno jardim do mosteiro. 
Penetrou n'um pateo, de muros cobertos 
de roseiras-chá, cujo perfume, nessa atmos- 
phera posada tornava-se entontecedor. As 
portas d/uma janella do pavimento terreo 
não estavam fechadas por dentro : Juliano 
abriu-as com cuidado e pulou a 
Uma baforada de ar o fustigou-lhe 
o rosto. 


(A seguir). 
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